
pios dc quuiijuor profusão religiosa scrüo 
obrigados a iiwlallar cscarradcirns liygie-
nicas collcutivos, cujo modelo será indi-
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ALVARES JB_ AZEVEDO 
A Areadia Acadcniica, no louvável in' 

«nito de prestar homenagem ao maior 
poeta paulista, es: i promovendo, com «in-
firo ruthu.sia.sino, a crecçio de um mo 
•umfnto a Alvares da Azevedo. O sitio 
desde já escolhido para t io aympatlilco 
preito do admirarão ó o Jardim da Luz. 

Nesse nobilissimo tentamen, para enja 
rca1isa>;ilo também se pede o meu con-
curso. vai a capital artística, muito airo-

f eamente, aproveitar o exemplo da capital 
poiilira. Alli, já a Academia de Lettras 
fez erigir a Oonealves Dias, no remanso 
W/giliano do Passeio Publico, um busto 
frímoroaameute modelado, ao qual, mais 
tarde, deverão juntor-so os do outros poe-
tas e prosadores, se 11S0 t io altos, pelo 
menos t io dignos daqneiia homenagem. E 
em t io patriótico empenho, a já veneran-
da pleiade dos nossos immortaes, 
que de tal lhe udviesso desaire, Umbem 
imitou, não a vetusta c mui drcunupecta 
Academia Fronoeza, m u o «acol daíiWi-

intoU—»—i n—«— * ' - '•• '-• 'w »« 
^insignes homens de lettras, ha muito que 
no Luxemburgo, sob a caricia eicianto de 
velhas arvores c ao cantar cmbalador de 
.fontes crystalinas, sonham, no seu eterno 
nomno de mármore, entro as rosas e os 
jasmins, as frontes seisnudoras do Jliclie-
let, de Banvillc, do Oanticr e do outros 
poetas do verso ou da prosa. 

O cuKo dos grandes vultos nacionaes, 
tio eloqüentemente preconisado por 0'ar-

Jjie, c um dos mais fcsllos distinetivos dos 
povos que MJ prezam. Por isso, muito bem 
fez a Arcadla Acadêmica em seguir, na 
sua enthiwiastira imitarão, o louvável 
exemplo da uossa Academia de Lettras. 
Muito bem procede em render preito e 
homenagem, embora modestamente, ao 
mavioao poeta da Lgra dos tinte annos 
O monumento projectado, para o qual, 
ricos e pobres, nobres o plebeus, moços e 
vühos, devem todo» contribuir, na medi-
•ia das suas forcas, é, por assim dizer, a 
justiça dos moços de hoje ao mais moço 
dos nossos poetas de hontem. E' um edi-
ficante tributo da mocidade viva á moci-
dade morta. E', em aynthesc, o nosso fu-
turo reverenciando já o nosso passado. 

•Nem uutra <.o*Jft«. alils. «c (leve cape; 
rar da» almas ainda cm ilor, na mais fe-
liz sazuo da existência, quando o olhar 
do eipirito, desenuevoado e arguto, tem 
«empre dcanto do si horisontes roseos, 
perspectivas iriautes, toda uma celagcm 
de paiz encantado... 

Ser moço é ser forte; é ser nobre, ge-
neroso c justo; é ter, como. Alvares de 
Azevedo, no craneo vuleanisado pelo gê-
nio, já desabrothados, ou apenas em em-
Jbryfco, todos os sonhos do bem e da jus-
tiça; é sentir-se que farte vigoroso, para 
avançar serenamente ao encontro da Glo-
ria, sem olhar de eseonso para os qu«f j 
possam .passar ao lado . . . E quem me-
lhor do que os moços da Areadia Aca-
dêmica, com o «*F*tjP ainda virgen de 
Ódios e ciamés, sfeberia amar a memória 
fcloriou d » a wperança brilhantíssima 
das nossas líhra», V o preeocemente em-
murchecida o morta ?! 

Alvares de Azevedo, o caprichoso phan-
tasista da Noite ua taberna, foi o único 
que, vivendo pouco, viveu muito. Viveu 
pouéo, pela Breve duração da sua exis-
tência phjãca ; viveu muito, pela vibrante 
iofenaida/c da sua vida intellectual. Era 
por Seriais flgoroso aquclle espirito pa-
ru um corpo t io euícrmlÇo e débil 1 
Mas. . . se «imta agora existisse, que se-
ria, após tantos lusíros' o portentoso c 
gonial adolescente ? Talvez a maior glo-
ria das nossas lettras; talvez um frueto 
combalido e séceo, como os ha, ppr ahi. 
na l i teratura paulista. . , 

Ah! bem dizia nm dos poetas favoritos 
de Azevedo, ntun verso celebre, que os 
qne morrem tão moços são os queridos 
dos deuses.. . E assim, realmente, devèrn 
•er. 

Peior, mnitõ peior do que não ser moço 
ser lhc-la o sentir-se velho, já todo ver-
minado de invejas e rancores, como cer-
tos macrobios litterarios qne, na larga e 
franca estrada das lettras, apesar de 
iropegos o ronreiros, tentam ainda tolher 
D passo a algtus transeuntes novos, moen-
do-lhes sempre aos ouvidos, impertinen-
Icmcntc, no seu enfadonho realejo, as 
mesmas notas fanhas o estalada.-... 

O povo hclleno—aqneilc maravilhoso 
fovo de gênios o dc heroes—foi devíras 
admirável nas concepções da sua illumi-
•udu phanUsia. Lembra»-se do mutilo de 
Atlante7 E' expressivo. 

Eccebeu Atlante de Jnpiter, logo de-
pois de harer nascido, o tremendo encar-
go de supportar sobre os hombros, eter-
namente, todo o peso do globo celeste. 
Ritupendo e formidável peso! M a f o To-

' aante, cm compensação, com uma solici-
tude evidentemente paterna], tivera ante^ 
• cuidado de, para o fácil cumprimento 
le t io tllBkil destino, dai^Jhe frmb.ni 

»m corpo de giganie, rijlsnTrao e forte, 
eomo a alterosa montanha cm que, mais 
tarde, veiu Atlante a converter-se. 

Com o nosso mallogradó Alvares, infe-
Kzmente, nio quix a Natureza ter a mes-
ma previdente solicitude. Deu-lhe, t ver-
dade, o destino glorio») dc trazer no ee-
rebro um talento colossal; mas ai! esque-
ceu-sc de lhe dar também, como Júpiter 
• seu filho Atlante, a corpiorafnra férrea 
4* um cyclope. E foi por isso "qne t io 
cedo, irrevoffavehnente. o esmagou a es 
phera eonsteilada do seu gênio!.S. 

AI.VASO FLUEKRA 

R A H P C O I 
O dr. Thcodoro Sampaio acsba do pu-

blicar cm volumo a interessante memória 
que leu, no nosso Instituto Hlstorico, 
sob^e O tupi na gcogrnphia nacional. 

í um bonito volume do quasi duzentas 
paginas, nitidamente impressas na Casa 
Eclccticu, á rua Direita, 6, onde está ú 
venda. 

Depois do prologo, cm que o seu il-
lustrado auetor se oceupa espeeialinente 
da lingua dos nossos aborígenes, vêm ca-
pítulos especlacs sobre o tupi, as altera-
ções phoulcas que soffrcu sob a influencia 
da lingus portugue/.a, iuterjiretação etc., 
fechando o volume um vocabulário geo-
graphico brasilico, cm que o dr. Thcodo-
ro Hampuio explica a etimologia dos 
nomes tupis, anpllcados nu geographia 
e na historia <fo Brasil. 

O dr. Thcodoro Sampaio í um dos raros 
homens do seieneia que em S. Paulo se 
dedicam ao estudo do selvagem brasileiro. 
Poucos como elic conhecem, não só 
lingua tupi, como os usos, costumes, 
historia o os lendas dos nossos Índios, 

Estudioso apaixonado da nossa mara-
vilhosa Natureza, investigador paciente de 
tudo quanto se refere á historia e á geo 
graphia nacional, o dr. Theodoro Sampaio 
<listlngue-tic, principalmente, pelo interesse 
que ha manifestado sempre pela sorte do 
selvagem,—desses pobres 

SIS 
abandonados 

brasis que o odio dos ponseirox continua 
a perseguir e a matar perv ersamente nos 
sortóes do paiz. 

Fallccldo o frcncral Couto de Magalhães 
o o dr. Joio Mendes dc Almeida, parece 

âuo em 8. Paulo só ficou o dr. Theodoro 
ampaio para dispensar um pouco dc 

piedade a esses míseros selvicolas, que 
ainda hoje, afastados da civilisação, são 
cajados á M a , cauiranimifcétfflkzcs»» 

Felizmente, ahi está também a Socic 
UOUB UU •U.uvgiajitila G CIVIUsaçaO UOg 
Judios... Mas que poderá fazer esse di-
gno o nobre grupo de moços, se o gover-
no continuar, como até hoje, indiffcrento 
á causa do selvagem, que é a verdadeira 
causa do nosso cngrandecimcnto futuro ? 

Mas. . . ponto final! As considerações 
qne nesse sentido teria d<í fazer nio ca-
beriam cm quatro paginas d 'O Commcrcio. 

Queru; nestas linhas, registrar apeno^ 
o apparccünento do livro do dr. Thcodoro 
Sampaio e os agradecimentos pela dedi-
catória do exemplar oue me offí 

O tupi ua geographia nacional merece 
ser lido por todos os meus patrícios, aos 
quaes recommendo vivamente este inte-
ressante volume. 

lia muitos leitores meus que não sabem 
nem sequer que llaiacú quer dizer bicho 
quente . .. 

FABUII.IO PIKIIHOT 

Pouco antes da h<fra official da' aber-
tura do mercado, o Lohiíoh Jliink ofTc 
recía 11 27[32 c os outros bancos, 11 
13il6. 

I-ogo em seguida, o Ricer Piale deu 
11 7|ti, taxa que vigorava hontçm em to-
dos os estabelecimentos bancários na ho-
ra da abertura do mercado. 

Com esta cotaçio em vjgor permane-
ceu o mercado até efrea dc 1 liora, çm 
luc os bancos, exccpçio do Cptumcrciai 

ptada por todos os bancos a taxa de 11 
71», e o Cffmmercial Italiano passou a 
sacar a 11 29)32, para, momentos depois, 
adoptar a taxa geral. 

Cerca de 4 horas, o Ricer Plale saca-
va a 11 29)32, e, á ultima hora, o Com-
mercial Itutiano adoptou esta cotação. 

Fechou o meroado firme, vigorando nos 
bancos 11 7i8. e no Commercial Ituliano, 
11 29)32. 

O movimento de operações realisadxs 
durante o dia foi meuos que regular. 

No correr do dia. constaram negócios 
feitoS na Banque FraucaUe a 11 1G)1I>. 

Os extremos foram de 11 18)tC a 11 
e 11 7)8 .29(02. para o papel' baneario, 

a 11 31)32, para o outro papel. 

Eis as cofi 
hontem pela 

ões do eambip fornecidas 
de 8. Paulo: 

9 0 DIAS A ' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York . . . . 
Soberanos . . . . 

Kx! remos: 

11 27)32 
HOfi 
•Mi 

11 23)32 
814 

1.005 
7% 
338 

4.220 
21 $000 

Contra banqueiros, 11 3|4 a I) lõtlC. 
Contra a caixa matriz, 113)4 ,a l i 15)10. 

Pelo trem 8 4, chegaram ante-hontem 
ao Iiio, com destino á firma P. 8. Jik-ol-
son & C., quatrg caixotes Contendo onro 
em baerft vindo das minas de Ouro Preto, 
no valor do 147:000$000. 

Esse ouro pagou de frete á Estrad» 
6^81 $600. 

Brevemente será ÍHrtffiirad.l na Itepar-
tição Geral dos Telegraphos a officina de 
nickelagem. 

No dia 15 de novembro proximo futuro 
começarão o fimccionar alli os novos a)> 
parclhos .telegraplueos de Baudct, recebi-
dos de Paris na semana finda. 

i A Ta1! ̂ i ir? ^ 

BE. 3HANCIS00 BE CASTEO 
^ AxUmio it OiicCiro 

r tí- rts - • _ „ . r 

Officialmente foi cominunicado ao *r. 
director da Hepartiçio Ucrai dos Tele-
graphos qne o Senado da Republica 
Oriental do Uruguay sanccionou, em 18 do 
mcz proximo passado, a lei relativa aos 
convênios telegraphicos celebrados entre 
o Brasil c o Uruguay cm 8 de abril de 
1899 e em 5 de novembro do 1900, ácêr-
ca da união de liehas telegraphicas de 
ambos os paizes e empréstimo dc vias. 

Em sna ultima sessão, o Tribunal dc 
Contas do Rio ordenou, entre outros, o 
registro do eontracto celebrado pela De-
legacia Piscai desta capital com a Com-
panhia . Agrícola •Fa:cHda Pumnut 
para a arrecadação do imposto dc trans-
porte. 

( AMARA MUNICIPAL 
No expediente da sessão de hontem, 

depois da leitura o approvaçfto da a,:ta 
anterior, o sr. secretario leu os seguintes 
projectos do vereador José Oswahl, refe-
rentes á hygiene publica: 

•Art. 1. A datar da promulgação da 
presente 1*1, os oçougues, confeitarias, pa-
darias e cafés serio obrigados a proteger 
convenientemente os seus artigos de com-
mercio contra as poeiras; moscas o todas 
as demais causas de comanünaçio. 

Art. 2.°^Nos açougues a carne não 
poderá exposti flh gsnchõs,' como 
*t4 aqui, mas consenar-se á resguardada 
em armários; cujas portas aerào protegi-
das por telas motallicas de finíssimas 
malhas. 

Aíí. 3." As confeitarias e padarias 
acondicionarso os doees, conMtos, quei-
jos. pie», biscoitos, manteiga fresca e 
outros artigos semelhantes em caixas e 
prateleiras com tampas de vidro e a ap-

firehefinio de todos' òs artigos nio será 
fita a mio, porém por melo de garfos 

e instramentos apropriados, evitando as-
sim todas as manipulifões e conlictos 
manipuladores. „ 

Art. 4 ° Os cafés terão o » assnea>vi-
ros e o» pratos de doces e bolos perfei-
tamente cobertos n as ciúcaraa e colhe-
res serio lavadas sa agui corrente, pira 
o que h a v M ilesses éstabeleeiaicritos ins-

Uaçõe« aproprú.ías. 
Art. 5.* Os iafractorca da presente lei 

pagarão a'multa d« '100$ e « "• ~ 

i S , ^ ; - . . , 

Art. C.° Revogam-se as disposições cm 
cwtaario.-

— A r t . ».• Dc 1 de janeiro de 11)02 
em dcante, dentro dos limites do. zona 
urbana, nio scril permittido o funnciona-
meuto das quitandas que nio estiverem 
de accordo cora a presente lei. 

Art. 2." As quitandeiras sõ poderio 
fimccionar em armazeus corridos de modo 
a haver facll e franca circulação do ar e 
profusa illuminaçio, havendo comnranica-
ção ampla entre a arca ou quintal o as 
portas da entrada. 

Art. 3." As paredes e os solos desses 
armazéns deverão ser revestidos do la-
drilhos ou mosaico de maneira ã 'tornar 
fácil a lavagem o possível nnm rigorosa 
desinfecção; haverá ralo com cuixa de ex-
gotto para a recepção das aguas das 
lavagens. 

Art. 4." Os inesmos armazéns serio 
providos dc torneiras dc ugua em numero 
suffii lente para fácil e franca lavagem 
diária. 

Art. 5 * As portas de entrada deverão 
ser de grado como a dos nçougues. 

Art. li." As prateleiras deverão assen-
tar em armações de ferro, e os taboleiros 
pura a exposição das hortaliças, legumes 
c fruelas deterio scf de mármore ou 
louça.-

—-Art. 1." Os theatros e salas dc con-
certo, circos, frontões, prados do corri-
das, estações dc bonds, estabelecimento 
de duchas, hotéis, casas do pensão, casas 
do pasto, confeitarias, cafés, cervejarias, 
mercados, hospitaes, casas do saúde o tem-

ItEDAOriO K OPFICIXAS: 
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cado pela Directoria do Servido Sanitário 
e que conterão uma soluço antiseptica, 
em numero coi*rc8pondcBto ás rcupectivan 
lotações, numero que ficrtl determinado 
pelos iiupqetores Bonitarios. 

Art. 2.° Fica a PJ-efeitora auetorisada. 
• W—4«r. •gtmlnififlo oollooar 71 íW HIM, 
ora pÒntos diversos e junto aos pas.^ios, 
c.scarradeiras semelhantes para recolher a 
expectorario t̂ os tranKCuntes. 

Art. 3.° Fica prohibido expressamente 
cuspir nos soallios dos estabelecimentos 
atra/, assignalados c no solo da$ ruas, 
incorrendo os infractores ua multa de 
10$.» 

—Art. J.° A comcear dc janeiro dc 
1902, a venda volante do doces, balas, 
pasteis, coníeitos, biscoitos, frnetas des-
cascadas, roletas do ca una c outros arti-

5os semelhantes só Herá*permittida quan-
o taes artigos estiverem rescuardá^s resguar 

em vidro, caixas, taboleiros c latas.fcem 
limpas e fechadas, dc modo a nãp per-
mittir a exposição ás poeiras e ás moscas. 

Art. 2.° Estes receptaculos só serão 
conservados abertos o tempo e^rictam^rtte 
necessário para a escolha c Tctirada da 
inercadoria desejada pelo comprador. 

Art. 3.° Fica egualinfióte prohibida des-
ta data em dcante a manipularão desses 
artigos e outros semelhantes nas mas c 
praras publica:», c bem assim, nos corre-
dores e poHfs das casas commerciacs e 
habitarões.-particulares c collcctivas. 

Ari. 4.® i >s infractores da presente lei 
p a g a r á » multa dc 50$.. 

O ht. Veiga Filho, depois de serem 
esses projectos julgad<>s objeeto dc deli-
beração, requereu que as commisHfics que 
tém dc apresentar parecer relativamente 
aos projectos referidos, os rcunam cm 
um sõ. 

italiano c Loitilon,, èii rctruhiwm Jfaru Nada nuis ile importante houve na ses-
llr&itfM. " |'S1ÍÒ (Te hOflllflff' 

Antes dc 2 horas, foi novamente ado- Iloje, 2.* discussão do projeeto de 
orçamento qt|e fixa^ a .^espe^a c orça a 
'receita flJTit ò futuro exercício. 

Em sua ultima sessão, o Conselho dc 
Fazcuda, do Rio. resolveu : 

Recurso ex-ofjieio da Delegacia Fiscal 
desta capital, sobre rclevaçi) das multas 
impostas a Quilici & C. c Manoel de I'au-
la Lopes.—O Conselho é de parecer qne 
se negue provimento nos recursos ex-ofí-
cio para o fim do confirmar a decisão 
recorrida, por seua fundamentos. 

Recurso dc E. Jolmston & C., desta 
capital, sobre a multa imposta ao com-
manduntn do vapor Petropolis pela Al-
fandoga dc Santos. — O conselho, pelos 
votos dos srs. direetores I.cão e dr. Ney-
lor, é de parecer que se não devo tomar 
conhecimento do recurso, por não ser de 
revista e de accórdo com o artigo 44 do 
decreto n. 3.25Í», dc 15 de dezembro dc 
1899. Pelo voto do sr. dr. Cardoso de Me-
nezes entende que o recurso deve ser ad-
mittido como dc revista, para se lhe dar 
provimeuto, visto militar cm favor dos 
recorrentes a clara disposição do artigo 
3B2. § único, da Consolidação das leis das 
Alfandegas. 

EOHOS POLÍTICOS 
Tem sido notado, nas sessões da Câma-

ra, qne os deputados governistas, jwra 
votarem a favor dc algum projeeto ou 
contra, aguardam um sigual ou senha do 
dr. HsKíô Jínior. 

Na lioça da votação oti, quasi Bcmprc 
na discussão, o sr. Rubião Júnior dá um 
ou alguns apartes : se os apartes são a 
favor, a maioria vota a favor, unanime-
mente; se os apartes são coutru, cila vota 
contra, unanimemente. 

Este facto, que tem sido observado por 
muitas pessoas, honra, sobremodo, o sr. 
Rubião, por ter sabido t io bem disci-
plinar os seus amigos políticos, e honra 
também estes seus amigos, pela fleugma 
admirável dc que estio dando provas. 

O sr. Rodrigues Alves partiu hontem 
para o Rio, oude vai ser obsequiado com 
um grande banquete. 

S. exe., depois do sr. Campos Salles 
corrigir, emendar, alterar, mudar a sua 
ptata-forma política, a/ lerá aos s>'us 
amigos. 

Ilonlem, por occasiio da partida de s. 
exe., deveria reali»ar-se uma esplendida 
manifestação de apreço promovida pelos 
coronéis Piedade e Maragliano. 

Foi pena que nio se realisassc a ma-
nifestação: o illustre patriota teria ensejo 
dc ver qnanto é estimado pelo povo. 

X ISTO 

Foram solicitados da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : de réis 
MMÁiSS». aos fornecedores da Escola Po-
htecbwca ; dc 1324$. a José RcfbAui & 
Irmã» ; de 4:000$, a Kstevam de Siqueira 
Júnior ; dc 3S65fe27, a J. P. Washin-
gton de Aguiar ; de 1:501 $3®», a Affonso 
Haraudon; de ,4^17$05C,^ Joaquim Mon-
teiro de Medo ; de 2:97.!$834, a Luiz C. 
do Amaral Gama: de 2íi7í'$'i77, a Joa-

uira de Oliveirt Braga; dc 4:701 $831, a 
ntonio de Paula fouza ; de 1^*>7$594 a 

S2ÊÍ2L 
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Oi Ulustres confrades do t orrei1 
lie/ano ilisliuguiram-nos com as «rguiuto* 
linhas : 

« O- nosso collega 0 Commcrcio de Sáo 
Paulo iniciou houtem a série de meUi< 
nicntos promcttidos aos seus leitores, 
parecendo-nos era typo novo, me» 
mais elegante, e tendo augmentado 
uma coldmna na sua pagina. 

Com o aspecto lottção que tomou 
desenvolvimento que com essa refl 
pódc dar ás suas secções editori»íi<,, 

apreciada folha monarchista cada vezoi 
qnista mais as sympatliias dos seus t< 
res, o que é motivo para que lhe diri 
mos os nossos comprimentos calorosa», 

A todos os collega» quo nos tC-m 
dado pelas reformas desta follia agrai 
ccmos a gentileza e as provas de syinp% 
thia dispciuadss a O Commcrcio de 
Pauto. 

A 
Com a presença dos secretários do Rf* 

tado e outras anetoridades, o sr. iloiHl-
gues Alves passou liontcm a prcsMlrnejL 
do Estado ao vice-presidente dr. Do:uii|r 
gos Correia de Moraes. 

Seguiu hontem, ás seis horas da t*i 
para o Kio, o sr. conselheiro lfvii" 
AlVCJ. ^ : . - ' - : / 1 

AcoOip«Iiaríijn s. cxc. os >rs. dr. 
mirdino do Campos, dr, F(»íerico Al 
ches, dç. Alfredo Ellls, J t . Padirn ba 
c Rodolfo Miranda. / 

No Rio, o sr. con*elheiro Rodrigifü» 
ves liospedar-se-á ein seu palaccte, á rqa 
Senador Vergueiro. 

0 'banqacte que liié é offerccido e ao 
dr. Siiviaoo Brandão, rcaluar-sc-á aiuo 
nhã. ' 

Poucos dias depois, s. exc. voltará 
esta capital, pura reassumir o gotcinoob 
Estado. 

O viuvo c filhos da exma. sr.i. d. Ti.f-
reza Ribeiro enviaram-nos hontem 
para os pobres, commemorando o primei-
ro auniversario do fallecimento de sua 
saudosa esposa c mãe. 

O rei mo. vigário de Camlêas 'Minaa^, 

Ítadre Américo Christiano Brasileiro, 
ebrou, no dia 15, uma missa 

de graras pelo amiiversario 
segundo a intenção dc Sua Alte 
cipe D. Pedro de Alcântara. 

Recebemos o n. 27 da Capital Paulth 
tu, que traz um bom retrato do Inditoaó 
esenotoT Arthur Lobo c bous artigos dc 
collauoração. 

A cura da varíola 

a p parecido mui 

mu eus 
Brasileiro, 

issa em actw) 
rio mitaH<;it>$» 
Alteza o Pría»' 

Agora, que cm dt< 
terior desta J&utado 
tos çuso^ do^varíola, vem a tempo a tra *« 
scrípç&Ò da seguinte local: 

O viec-prcsidcnte, em exercício, da Ca-
ntara Municipal de Maricá, dirigiu ao dr. 
Jorge Pinto, director da Assistência Pa* 
bliea, do Rio, o seguinte offieio: 

«Tenho a Hatislac(;ão de levar ao conhe-
cimento de v. s. que, sendo diversas pes-
soas, neste município, acoimnettida* de 
varíola, foram curadas com o nso do m«! 
de abelhas, tomando tres vezes ao dia, 
dose dc tres colhctes das dc sopa; notai* 
do-se que, das nove pessoas curadas, sp 
contam um velho de 'JO annos e uma orir 
anca de tres mezes. 

Um varioloso que nllo foi tratado co^ 
o mel de abelhas fallcccu, facto esto qq? 
mais me despertou a attenção.* 

—No Ceará a exeellente indicação j» 
tem dado os melhores resultados. Nào 
morreu mais pessoa alguma atacada da 
varíola a quem fosse ministrado o mel d í 
abelhas. 

O governo auetorisou o fechamento <la 
escola do sexo masculino do bairro da< 
Serra, em S. José do Barreiro, pelo tem-
po necessário, por cansa da epidemia de 
sarampo, que alli está grassando. 

Jui/.o Federal. 
O dr. Hcrnardo de Campos, procurador 

da Republica neste Estado, por falta dç 
;reu o a w w 

é que alli compareceu o delegado Barna-
bé Isiquc e os prendeu, teudy|»reviamen-
tc ido ao largo da cadeia requisitar 12 
praças poiiclaes. Todo mundo sabe a 
distancia que vai da o&ta<;uo ao largo da 
Cadeia e desta & rejifdcncia dos presos. 
- Beclamaçõea e protestos, nada valeram ! 
Uma vez arbi t r fna e violentamente pre-
sos, sem culpa formada ou testemunhas 
juradas, coará «e os detentos fossem cri-
minosos da peior cspecio, por ordem do 
dr. Hanrfva, juiz e parte ao mesmo tem-
po, foram lançados na enxovi», depois dc 
os Insultar e chamar de bandidos, mas 
isto tendo entre elles c o seu injuriador 
a guarda formada e embalada. 

Como nós narramos c nflo commenta-
vHins, passemos aos faotos. 
• O sr. Barnabc Isique, que nào tinha 
satisfeito ao dr. Saraiva por nflo ter pren-

r<lldo os aggressores ca estaçflo, começou 
'a promover o inquérito horas depois para 
verificar a flagruc-iu do dclicto, quando 

yreccbeu telegranuna do que estava de-
mlttido c a bem do serviço publico, dc-
missflo solicitada por aquclle doutor. 

A's 10 l«oras du noite, aqui chegou o 
novo continente de praça», secretas e 
médicos, á frente dos quaes veiu o com-
}»anheiro de escriptorio do offendido, dr. 
ludgc, delegado auxiliar. A essa hora, c 

sob as inspirações do dr. Saraiva, lavrou-
se o tal auto de flagrante delicio! K 
nen? foi este só o único auto lavrado; a 
um dcllcH, as victimas, incommunicavcis, 
l«cusaram-8c percmpioriamcntc a assignar, 
t i cs as inverdade», dislatcs, contradicçyes 
o mentiras nclle contidas. Este fôra di-
ctado pelo dr. Adcodato, socio de c.x-rí-
ptorio do dr. Saraiva, cm vista do que 
Isique mandou lavrar outro, verdadeiro, 
]ue foi inutilisado nelo dr. fludgn. 

Faça o publico iu«*a do que, nesta ter-
ra, já tão tristemente celebre, não se 

sr, 
com-

nninicaveis, em uma população amedron-
iada pelo ])«5 dc guerra em que se acha 
e pelos seus tristes c indelcveis prece-
dentes ! 
\ Em egiiaos circumstancias, nesta mes-
ma localidade, presos, guardados por um 
batalhão, presente o juiz da comarca, não 
foi difficil supprir a acçflo legal pela vio-
lência inaudita, que para sempre celebri-
fiou esta cidade ! 

O terror aqui eminiulcce a todos. 
(X juiz de Direito da comarca, perante 

quem as victimas requereram Uabcua-cor-
JJU8, não só não o concedeu, como não provi-
denciou para livral-as do xadrez e da in-
coramunicabilidade, nem lhes qui/4 conce-
der fiança, .sob o pretexto de que se fa-
lara ein uiu tiro disparado, não se saben-
do por quem, liraitando-.se somente a lem-
brar ao ddrgado que ellas, as victimas, 
ailvogados, homens formados, reclamaram 
pelas suas regalias. 

Mas n3o deu remedio legal a semelhan-
te attentado, deixando que, sob Mias vis-
tas, esses seus collcgas c jurisdleciona-
dos, que tôm direito á protecção da lei, 
continwm s«*gregados de todos e no ca-
labouço, sendo o crime—comrnum e pra-
ticado por impulsos de honML-

Tal é a solidariedade que os homens 
desla situação mantêm entre si, que a 
Justiça se annulla dcante das violências e 
altentados da policia. 

E dizer-se que a lei é o magistrado 
mudo e o magistrado, a lei viva! 

Bem inortii anda ella. 
Para nuem appellur 'i Para o sr. pre-

sídeute da Província ? Para os Tribunâfes? 
. Mas elles todos dormem o somno da 

mdffferença c mnntf-m fóra da lei os que 
desaffrontam sua honra offendida. 

Faça o 
. tão 

conseguiria escrever cm um inquérito p 
licial feito pelo j»i/- » irarte off»i«aiJ 
jpem a presença dos interessados, incor 

báse para a denuncia, reqnel 
vamento do inquérito TXiÜ^illl.il^rrt<rpfIá! 

ÇLUCtO. mautr àfl Xiririeã, afim de ayftrí* 
guar a proecdcncia dc algumas cedida.» 
falsas quo alli appareeeram. 

Foi nomeado o sr. Pedro Coutifiho Jú-
nior para substituir o profcí«or do fÇpt-, 
po-es«:oIar dc Serra Negra, sr. Erasto & 
Toledo, que está dc licença. 

Por aeto de hontem, o secretario do 
Interior declarou sem cffeito a noineaçà^ 
do sr. José Martiniano Morara, em sub-
stituição ao sr. Pedro Silva, adjunto dí> 
gnipo escolar dc Pindamonhangaba, b 
nomeou para. aquclle logar o sr, Trajan^ 
de Almeida. 

Joio B. Gírolfi: de Ô7õè825. a Jonv Ma 
r k Utaie* «oçcolvw; de 4 ^ 7 6 $ ! 

Carlos Tibagy ; 
_ J W Ü i . . r -rJto, 

José Carlos Tibagy; de 3:9105144». 
Joaquim Garcia R«m» ; de J«:2ÍÍ1| 
Antomo de OflínUlis ; de 28$. a La em 
mert k C. ; de l&M) from os, a A. Fio-
riU : de 1:468$, a Eugênio Silva ; de 
.riOO$uiiieanta taineBte,ao vn^nhoiro Jorge 
Ma ia. 

Vai ser entregue a itep^rtancia 
ao' sr.'Estevam «le Hiqoeija 

nior, offit-iàl da Directoria do Serviço S»-
ftitârk)f'para pagamento «le mortos prisão dos i 
m e fornn apiwotodos no FVüíiliftcferio lotorío. 

Aeha-se no Thesonro do Èstadó. á dis 
posição da Municipalidade dc Rio Preto, 
a importancia dc 1:G63$880, para auxi-
lio de duas escolas provisorias daquellc-
município. 

Em Araraqaani 
De nm nosso amigo desta localidade 

recebemos a noticia detalhada do confli-
eto alli havido com o dr. Saraiva, e qu< 
é a seguinte : 

« Sr. redactor.—Esta terra malfadada, 
dc triste recordarão, aeha-se agora con-
vertida em uma praça d'armas. pois oue,' 
além do destacamento local, vieram date 
mais 30 praças, 1 óffieial c 10 agente^ 
secretas. 

Uma verdadeira exhibição marcial,*»! 
tudo com o fim de eonsenar ineommmri^i 
caveis e ha enxovia os drs. Antouio Fer-J' 
reira de Castilho e seu sobrinho AngnsU, 
dc Castilho, oue, em desforço de sectfí 
brios offendiaos, deram algumas bengala* 
das, a peito descoberto, no dr. Saraivt 
Jnnior, que, em autos dc acção judieíal, 

Ninguém ignora aqní qne o dr. Saraiva 
tem desenvolvido tenaz e feroz persegni-

os havia* atrozmente Ig jgkÉCl 
|ni qn — , 

contra o dr--FelTeira de Castilho, 
violen-
o tem-

lançando mão de todos os meios 
tos e odiosos contra 'elle, que 
snpportado com a maior paciência, 

Agora, porém, como se isto nào bast 
tassé, em razões finaes, o aggride e o 
aboeanha com os maiores insulto», como 
de immoral, Cervcira, Affonso Coelho e 
outras consfis semelhantes ! . . 

Ora, a paciência exgotta-se, e algumas 
vezes, por mais calmo que seja um ho-
mem. reage e desàffronta os seus brios^ 
como pó<fe, sem medir as ronsoqaencia^ 
sem pr^caver-se com as Mib^-juentea iní-
quidadçs que dahi provenham. ¥éi o 
aconteceu. 

Mas 9 ofendido, delegado 
sSo, dispondo da policia local, e 
os ekmcntnfl ofRciaes, telej 
hâhfir e aqui tudo fez a sen „ 
. Tendo-se dado o faeto ás Ô horas 
manhã, A chegada do trem, 
desta cidade e não se tendo 

Coinmuniea-nos de Araraquara o dr. 
Antouio Ferreira de Ciistilho : 

« No dia 19 do corrente, ás 9 horas, á 
chegada do trem, dei algumas bcngaladas 
no dr. Saraiva Júnior, por me haver in 
sultado atrozmente cm autos, eomo advo-
gado. 

Nesse dia, ás 10 horas, fui preso pelo 
delegado local, um alferes e 12 soldados, 
do anuas embaladas, em minha casa, onde 
conversava com os drs. Horta e Belarmi-
no Grossi. Estou preso em nm xadrez, 
iacominunicavcl, com scntinclla á vista. 
' A cadeia tem côrca de 50 soldados e 
secretas, que passeiam pelos corredores, 
arrastando armas, cm ar ameaçador, pro-
ferindo impropérios. 

O dr. Saraiva está fazendo o inquérito 
em minha ausência, sendo que o delegado 
auxiliar, Tellcs Rudge, seu instrumento, 
subscreve tudo que elle manda^ 

No dia iü & noras da noite, fui le-
vado á presença dos drs. Saraiva e Rud 
gc, onde, entre cerca dc 30 soldados c 
secretas, que proferiam graças c insultos, 
foi lavrado uia auto dc prisão cm fia 
graute dclicto. 

Fui conduzido no dia 20,. ás 2 horas da 
tarde, de novo, á presença dos drs. Sa-
raiva c Rudge, onde me quizeram fazer 
assignar um depoimento de José Xavier 
de Mendonça Filho, meu inimigo rancoro-
so, que eu não vi escrever; iccusei-me. 

No dia em que pela primeira vez com-
pareci á presença do delegado local, para 
se lavrar um primeiro auto do flagrante 
que o dr. Rudge consumiu, requeri ha 
bcas-corjnifi cm papel que o delegado m< 
forneceu e sobre a sua mesa. 

O juiz de Direito ordenou o meu eoin-
parcciinento á sua presença nesse dia, ás 
5 horas da tarde. 

Chegada a hora, adiou o aeto, sob 
pretexto de não haver auetoridade que 
lhe desse as informações, mareando o men 
comparceimento para o outro dia e ao 
meio dia, com o fim de esperar a chega-
da do delegado auxiliar. 

Na hora aprazada negou ordem dc ha 
beas-rorpn9. 

No conflkto entre mim e o dr. Saraiva 
só houve um tiro de revólver, disparado 
por elle contra mim, quando cn já estava 
agarrado por vários populares. 

Estou escrevendo a lápis em uma tira 
dc jornal aqui deixado para uso da la 
Irim —AN/o/rio Ferreira de Castilho. 

Avuraquara, 21 tte outubro de J90I.» 

P E L O S B A T . Õ E S 

drs. Castilho 

Éfâo jMidrinhos 
o dr 

eomo r dos offensores, 

PAI«ACETE IGJTACIO PENTEADO 
Realisa-se hoje, no paíacete Jgnacio 

Penteado, ás 8 1 $ horas da noite, o ca-
samento civil do sr. Lniz de Sonza Re-
zende, filho do nosso ilinstre correligio-
nário sr. barfto de Rezende, com 
sra. d. Altimira de Almeida Guedes, gen-
tifóstaa filha dos fbiodea barões ée Pi-
rapftingay. 

aeto religioso será cete&rodo ás 9 
horas, na egreja de Santa Iphjgenia. Em 
seguida, haverá recepção no palaceie do 

'^ado, á rua CoweBei*» 

noivo, no s^Çs ei»??, 
, , e, no religioso, o 
de Rezende e a exma. 

Francisea de Rc/^ ndé Alm i.Ia 
(fio dr. Américo Bnisili.mse 

r . a, no «r/o o dr. AK 
Goades, e, n* rSj íwu) . o sr. Igha-

cio Pcateado ê exma. scahora. 

Aseaesinado por colonos 
Desde sabbado, á tarde, corriam nesta 

capital boatos dc ter sido assassinado cm 
sua fazeuda, no município do Jaliú, por 
um grupo de colonos de nacionalidade 
italiana, o abalisado fazendeiro sr. Fran-
cisco Augusto dc Almeida Prado, chefe de 
uma das mais distiuctas c importantes fa-
mílias paulistas. 

Os boatos tomaram vulto c eram con-
firmados por telcgrammus particulares 
vindos do local do crime, deficientes to-
dos cm pormenores sobre o facto. Só hon-
tem, á noite, o delegado de Juhú se lem-
brou de tciegrapliar ao dr. chefe dc poli-
cia, relatando a occorrencia. 

Eis o seu telegramma : 
« Sabbado, no município dc Bocaina, os 

colonos do sr. Francisco Augusto dc Al-
meida Prado o assassinaram a enxadadas. 
'arti daqui com unia força dc quatorze 

praças, sob o com mando de um alferes, 
juntamente com os delegados dc policia 
dc Bocaina e Eariry e força desta loca-
lidade, prendendo doze dos criminosos. 
Seis fugiram e um se apresentou volunta-
riamente á prisão. 

O inquérito foi aberto pelo delegado da 
Bocaina, para onde foram os presos re-
mettidos, escoltados. 

Até á hora em que telegrapho, os pre-
sos ainda não der^w entrada ua cadeia 
desta cidade.» .— 

Como vêem os leitores, não lia informa-
ções ílHulhu/lns wilifo /» harbaro crime. 
Sabe-se, entretanto, que o corpo do infe-
liz fazendeiro ficou horrivelmente mutila-
do c que o seu assassinato foi commettido 
fria c covardemente. 

Opportunamentc, prestaremos melhores 
esclarecimentos aos leitores. 

PAGAMENTO DE PRÊMIO 
A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem ao sr. Carmo Toretti, em-
pregado da Empresa de Limpesa Publica, 
a sorte grande da loteria extrahida em 
17 do corrente. 

Vieram queixar-se-nos de que mio tem 
sido feita irrigação na avenida Intenden-
cia, senão, até o ponto em qne fica a tra-
vessa S. Leopoldo. 

Da Camara reclamamos providencias 
para os atractasadorcs, que nos pousos 
do Belémziuho e da Ponte Grande conti-
nuam a cercar caipiras, concorrendo as-
sim para o augmento dos preços das gal-
linhas, frangos, ovos etc. 

Foi indeferido o requerimento do enge-
nheiro Christiano Ribeiro da Luz, «'inpr< i-
teiro das obras de eonstrueção do grupo-
eseolar de Taubaté. protestando por per-
das e damnos que está soffr^ndo. por não 
ter podido dar começo ás referidas obras, 
visto nflo estar ainda preparado o terre-
no para sua edificação. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai dispender 4:.rilHS<K)7, com a recon-
strucção da ponte sobr«- o rio Pardo, na 
estrada de Boturatú a Ribeirão Grande e 
eonstrueção da ponte sobre o mesmo rio 
na estrada dc ooturatú a Espirito Santo 
do Rio Pardo, e 1:020$380, com as obras 
de cimentarão das paredes e concerto «Ia 
prisão arrombada da cadeia ile Campi-
nas. 

PELO NOSSO ESTADO 
BASTOS 

A Cidade de Santo* promcttc iniciar 
hoje uma serie de artigos sobre o serviço 
da limpesa publica. 

Xt Tem estado enfermo o sr. João 
Mathias de Barros Valente, negociante em 
Villa Macueo. 

XX Ante-hontem. foram removidos para 
a Sauta Casa tres doentes. 

Realisou-sc ante-hontem, na «greja 
da vcneravel Ordcin Terceira dc Nossa 
Senhora do Carmo desta cidade, a festa 
da matrlarcha Santa Thereza de Jesus, 
constando de missa cantada, sermão, Tc 
JJcum, posse do novo prior c mais cerc-
monias do cstylo. 

A egreja estava r içoamíe ornamentada, 
denni.ir.uCf o Dôrn gosto dos que para isso 
trabalharam. 

Ante-Jiontciii, ás G horfis da farue. 
na rua Amador Bueno, esquina Martin» 
Affonso, verificou-se um eonflicto entre 
marinheiros do cruzador Tymbiru e di-
versas praças dc policia. 

Desse eonflicto sahiu ferida a praça 
Joaquim Guizado, que foi medicada no 
hospital da Santa Casa. 

Ao local compareceram alguns offieiaes 
dc borifo, que prenderam os marinheiros. 

XX Os srs. capitão de mar e guerra 
Henrique Pinheiro Guedes, chefe da 3." 
divisão naval, e capitão de fragata João 
Pereira Leite, commandantc do mizador 
fíarrono, foram, ante-hontem, ao hospital 
da Santa Casa de Misericórdia desta < i-
dade, nào somente com intuito de visital-o. 
como também para agradecer pessoal-
mente ao sr. administrador e por seu 
intermédio á mesa administrativa da Santa 
Casa, as attenções dispensadas aos tri-
pulantes enfermos daquellc navio d« guerra, 
qne baixaram ao mesmo hospital, todas 
as vezes que esteve neste porto. 

Os visitantes ficaram agradavelmentc 
impressionados pela bóa ordem e asseio 
do estabelecimento e pelo modo attencioso 
por qne alli se exerce a caridade. 

No livro respectivo deixaram escriptas 
as snas impressões, em termos os mais 
lisonjeiros ao humanitario estabelecimento 

riNDAMONHANfiABA 
novembro 
•Io Ctab 

Deve apparecer no dia 2õ d< 
uma revista litteraria, orgam 
Litlcrario, desta cidade. 

XX Tem estado enfermo o sr. Pedro 
Silva, digno professor do grupo escolar 
desta cidade. 

X* No dia 17 do corrente, realisou-se, 
nesta cidade, o consorcio do sr. Alfredo 
Pereira com a exma. sra. d. Philomeua 
Ferreira. 

Na noite de. quinta para sexta-fei-
ra, o<< gatunos arrombaram a casa eom-
mereial dos srs. Casimiro Braga & C.. e, 
como não pudessem arrombar o cofre, 
conduzir»m-no para fóra, deixando perto 
da casa. por terem rido presentidos por 
um vizinho daquelles wgociautes. 

Na mesfna noite, os iucançaveis Incta-
dorts arrombaram a confeitaria do sr. 
Isidoro Avala Rodrigues, donde .subtrabi-
ram algum dinheiro. 

m u Boxnrf 
Nò dia 13 do corrente .completou mais 

um anno do prefiosa cxfeteneía o dístin-
cto clinico dr. Joio Fairbanks, que foi 
mnito < aa^Mifientado por seus numerosos 
amigos. 

CERQÜRIBA CÉSAR 
Do no«so oorres|w»le.nte, em data dc 15* 
«Terfho der*ádo mandar noticias a O 

Commrreio de Sdo Paulo devido a não 
ter <*-ta»lo aqni. o sim viajando; agora 
que m«? ^ h o «wp»!} vou resumindo o que 
puder, para dar-lhes alguma novidade. 

X* Heda maios de tres fsllecimentos 
i «í rám iiesíe d»>tricto e todos de pes-

soas eín Cstado çrecario <1e fortrnia; ma»?, 
devido á phikiUBro^ta jáconhee/da de Ju^ 
venal *t*c,init»ra, Drômond e outros; fo-
ra m f e U ^ Uoccutcmente os enterros. 

Entre os fallecidos conta-se Adolpho 
Oliveira Gonçalves, que residia aqui ha 
bastante tempo, tenuo sido negociante em 
grande escala; mas, devido a maus nego-
eios, fi'"OU reduzido á miséria, sendo pre-
ciso abrir-se fiulxicripção para o seu en-
terro c para soccorrcr a desolada viuva, 
que, além de jjerder o marido, se veria 
reduzida á mais extrema miséria, se o po-
vo não concorresse para minorar a sua 
sorte. 

Einfiin, estamos numa povoação em que 
os costumes antigos estão em vigor e os 
corações são sensíveis e se fazem obras 
dc caridade, condocndo-se das misérias 
alheias. 

XX O calor aqui tem sido por de mais 
forte, o que prejudica bastante a planta-
ão de eereaes e os que estão plantados. 

++ Acham-se funceionando nesta po-
voação duas escolas de ambos os sexos, 
que estão repletas de meninos, não ha-
vendo mais logares. 

E' urgente que os poderes competentes 
mandem os accessorios precisos para as 
escolas. 

Esperamos que será levado em conside-
ração este pedido. 

XX A morte do dr. Eduardo Prado, o 
incaiiçavel propagandísta das lettras bra-
sileiras, foi aqui muito sentida, onde os 
seus eseriptos eram muito apreciados. 

S. I.UIZ DO PA1LAJ1 Y'J'I>'GA 
Do nosso correspondente, cm data de 

14 : 
« Decorridos já muitos mezes durante 

•)s quaes, mau grado nosso, não pudemos 
cumprir com assiduidade a missão de no-
tíeiarista, voltamos hoje. dc novo, a re-
gistrar nesta secção. eavallieirosaiuentc 
cedida pelo Commcrcio, os factos c cou-
sas da vida local. 

Infelizmente começamos por noticiar 
um aquecimento que veiu consternar 
ijrofunilfltncnfc. o. rtovti » 
rirno-nos ao tauecunenfo. no dia 11 do 
corrente, do exmo. sr. tenente-coronel B< r-
nardino Domingue.-» de Castro, o distin-
etissíruo cidadão que. por todos os títu-
los. era digno da estima e admiração que 
sempre, lhe votou o jwvo luizense. S. Luiz 
a'-aba de perder um de seus filhos mais 
dilectos, um desses raros homens que, pt>r 
seu caracter e proceder illibados, fazem 
reviver em nós a lembrança das exímias, 
inolvidavcls e raras virtudes dos antigos 
paulistas. 

O tenente-coronel Bernardino Domin-
gues era uin desses preciosos exemplos 
dos nossos antepassados ; quem o conhe-
ceu. quem eoin elle tev« a ventura de 
conviver, sinceramente ha de reconhecer 
<fue. xom sua morte, perdeu a nossa so-
ciedade um modelo acabado do verdadei-
ro homem de bem. do filho que sabe amar 
e honrar a sua Patria. 

Tomando ju r t e , como conterrâneos e 
amigos, na dôr que opprime a todos os 
luizenses, apresentamos nestas linhas os 
mais sentidos pesames á sua desolada fa-
milia. 

XX Desde hontem que aqui estão, vin-
dos de Taubaté, os exraos. srs. coronéis 
Manoel Jacintfcio e Manoel Bento Douiin-
gues de Castro, dignos chefes políticos 
daqui. 

fX Vão muito adeantados os serviços 
do novo mercado municipal, que, certa-
mente. vai ser um dos melhores do Es-
tado. 

XX O dr. Pedro Domingues de Castro, 
digno delegado dc policia, continua a 
grangear a confiança e respeito geraes, 
pelo modo correeto por que tem pautado 
seus actos. agindo contra certos prece-
dentes perniciosos que, de continuo, ata-
cavam os mais salutares princípios da 
ordem e da jnstiça, entre nós. 

Se todos aquelles que concentram em 
si alguma pareella de poder soubessem, 
como s. s.. inanter-se na altura elevada, 
sobranceiros ás conveniências inconfessá-
veis. talvez que não tivéssemos tanta ra-
zão para encarar com descrença e, quasi, 
asco as cousas da sociedade actual. 

XX Ainda desta vez não poude s«r con-
vertido em lei pelo Congresso o projeeto 
da eleição por districtos ! Ainda bem que 
a Republica é coherente, não querendo 
adoptar certas normas liberaes do Impé-
rio. Assim não teremos olygarehias c 
nem as taes Cainaras unanime» c ineon-
dicíonaes que, no dizer de um illustre de-
putado, ainda nos últimos tempos fez 
(sic) o visconde de Ouro Preto. 

Por hoje, aqui ficamos, agnardando-nos 
para, opportunamentc, tratar dc outros 
assumptos.» 

LOTERIA DE S. PAULO 
A sorte grande desta acreditada c ga-

rantida loteria extrahida hontem foi ven-
dida nesta capital pelo varejo da casa 
Dolivacs Ni.nes & C. 

O segundo prêmio foi vendido pela 
Casa da Fortuna 

Depois d'amanhã, corre a seguinte lote-
ria dc S. Paulo. 

A conhecida casa dc paramentos, ima-
gens etc.—.1' Appcrerida—mudou-se do 
largo da Sé, 7, para a rua lõ dc Novem-
bro, 9. 

Participa-nos o sr. commcndador Fer-
reira de Me Ho que transferiu o escripto-
rio <r0 Victoria e fios Clubs Cooperati-
vos para a rua 15 de Novembro, JO-A. 
Galeria de Cristal. 

Por aeto de hontem do secretario da 
Agricultura, foi declarada sem cffeito a 
pernmta concedida aos amannenses Ânge-
lo Passi, daqneiia Secretaria e Luiz La-
bre, da Superintendência das Obras Pu-
blicas. 

Prisão illcgal c arbitraria 
E' notável, senão revoltante, a desfaça-

tez com que certas auetoridades costu-
mam manter encarcerados, illegalmente, 
nos postos polieiaes. pobres, homens inde-
fesos e desprotegidos. 

Arbitrariedades desta ordem não <ÍCS-
sam de repctir-sc. Ainda hontem, relata-
ram-nos o seguinte facto : 

Ha dias, uma mulher foi ao posto po-
licial do nraz c denunciou a um dos sub-
deiegados. sr. Firmino de Godoy, que o 
seu marido, Antomo Blanço, de nacionali-
dade hespanholu, era tambein casado com 
uma mulher residente no Rio dc Janeiro. 
A auetoridade, no mesmo dia, mandou 
chamar o denunciado á sua presença c, 
após ouvil-o. metteu-o summariamcnte 
numa euxovia. 

Instaurado contra Antonio Blanro o com-
petente processo, por crime de bigamia, 
foram os autos rcinettidos, dias depois, 
ao dr. Clementino de Souza e Castro, juiz 
de Direito da 4.* vara crimina!, pedindo 
a auetoridade no seu relatorio a prisão 
preventiva do criminoso. 

O juiz, em vista da não eiistencia nos 
autos das certidões dos dons casamentos, 
—requisito indispensável para a prisão 
preventiva,—não a concedeu. Isto ha tres 
ou qnatro dias. 

A despeito, entretanto, da resolução 
daquellc magistrada, a auetoridade poli-
ciai referida mantém Antonio Blaneo en-
carcerado no xadrez do posto policial do 
Braz! 

Yj evideníe a i Ilegal idade dessa prisão: 
é elamorosa a violência de «pie o infeliz 
Antonio BfâiWo está sendo vietima. 

Levamos o facto ao conhecimento do 
sr. dr. chefe de policia. A M nâo p^rraif-
fe qne manfrmha nm cidadão preso, 
por mais de eiac® dias, mm mandado de 
. 
. A aucforjdade do B?az. e^mnietíendo tão 

grave atríiso, mo«trs que desconhece a 
íéi .e qmm • não' coritt^-e as do «eu 
g R nào de^e e nãdq^de ser aoefori 

V I A C Í E H H » 

O E G T F T O 

SA^QAH^H 
O terrena quv ^ estende <jb ttfgt-^u 4 

o verdadeiro deserto;* os degraus imiror-f 
ines da pyrnmi4e ioraauvse- mais «iis'<i>H 
ctos, mais o caminho é longo, o si! ar-
dente e o mo?niraeuto parece cstDfsempre 
mais louge. Afinal, chega-se-ihe bem perto, 
dá-se-lhe a volta. Continúa sobre a ^arei» 
a da vez mais fina, estendida cm l̂ nçócj» 

cada vez mais espessos, ou levantada cin 
monticulos, um raiuinho incerto e lo^go, 
qne deve guiar ao subterrâneo onde Ma-
riette descobriu a sepultura de nma porção 
le bois A pis c a situação de muitos hypo-
jeus e monumentos. Para preserval-à do 
anivete, do inartello da inglcza curiosa, 

dos insultos do americano bárbaro, que 
insculpe por toda a parte o seu norne 
•bscuro, Ala riel te fez recobrir do novo de 

areia a maior jiarle das entradas dos so* 
pulcros. as ' sf aiuas e as const rnc.rõ<,s que 
tanto lhe custaram descobrir Das tren 
galerias destinadas a servir de tu mu ler4' 
aos Apis, uma só é visível. Tnrmas de 
inglczes c de ingiezas precipitam-se pelo 
streltb corredor «Ira/, de um ciccroni. 

Uma vez dentro do longo subterrâneo, »» 
grupo dos iourMen tayarellas, brandindo 
velas acccsas, o que faz no e*cmro r-tmwc 
illumiuacilo inesperada, dirige-se apressa-
do para o extremo da galeria. Então, co-
meça a revista dos enornuts sarc»iphag«>s 
de granito. depositados em grandes c u i -
dados laterue», uns pqtrtidos, todos com as 
grandes tamjias quebrada4 o i 
^ifastadas. Os tonristes da caravana Couk 
'-lãotfrandesgritos dc adruiroç^o^levunlutu 

nuyfls ; suffoçnntes de nm» • 
ujo cheiro' acre a gente quer iwfemíiiff' 

um sabor dc deus Apw em pó. As velos, 
derretendo-se, piugam sobre^ os dedos, <M 
pés tropeçam em pedras, ô dioifimPH * 
todo momento previne o seu amo «Io pt* 
rigo de eahir no buraco do um sareoph;»-
go e é com muilo prazer que sã» a m nt«» 
do subterrâneo, ciubora doam-nos n« oliienf-" 
•oni a terrível reverberação do sol sobre 
is areias. S, 

Não muito longe do subterrâneo 
Apis, visita-se um hypogctt eonlMeidflf* 
pelo nome de sepulcro ou matitabu dc Tw 
No fim dc uma descida arenosa e inp** 
me, ha uma tosca porta de madeira veeiM» 
do a entrada d-- uma galeria aberta- MO 
ro-rhedo. Um beduino, que é o guard^ íW 
local, abre a porta com a chave <k 
usada no Egy]ito; acendem-se as v e t ^ w P 6 

periMra-se na galeria, que se aprofunda 
ilo. A jiedra branca e lisa das puredí*"-

latcraes c do tecto, polida como um ee-
tuque. apresenta-se coberta de veqoftiwi 
hicroglyphos entalhados e coloridos*c<rtí»' 
uma niudez de corte e uma consTMUft» 
de cores que parecem indicar ser dc ItOfT-
tem aqaella obra de arte feita ha d 
nas d»; séculos. A decoração^ deste se.|«l-
cro nada tem de fúnebre. Na galeria, n®* 
••amara que se lhe abre ao lado, e que 
era destinada a desnortear os que ten-
tassem profanar'o tumulo, as pintura* 
representam sc-ena* da vida do d chi neto : 
mulheres daQcuiii dcante delle. niu ti-oí' 
tocam os seus instrumentos, acompanhan-
do «.autores. Noutro ponto, a piutura re-
presenta uma caçada, ou uma pescaria* 
Além, vê-se uma paizagem : nu VHC-
cas atravessam um vau; bois, cabr»s/K,«» 
tangidos por uni escravo. Vêm cn» 
da as seenas agrícolas: a ceifa do trigo, 
que, enfeixado, é transportado nãsVoM«t ^ 
de burrinhos, antepassados dos qiie o»-
touri.iteu cavalgam hoje. A todas e^an* 
scenas preside o defunclo, ás,vezes & 
tado, de j»ernas cruzadas, tendo na 
o bastão que symbolisa o domínio, outjNw 
vezes em pé. sobre lima barca que dMÜ* 
sa no Nilo. Emfim. é toda a vida té*f*»-
na do homem, que, reduzido a múmia*-foi ^ 
escondido no recesso do hypogeu; um* 
pequena parte «Lis pinturas do mnr# re-
presenta a morte e os funeraes do' â*~ 
fnncto. O tumulo dc Ti é um dos m a i s ^ 
antigos do Egypto e nelle não se aeha^ 
uma só inseri peão, nnm só esculptura* tá* 
lusiva á vida sobrenatural depois da nrerJ « 
Representações com esse, caracter s«iN«p* 
parecem eiu monumentos muito joste- 1 
rlores. 

Quando algum dos lisitantes aeetíndtí-é? 
sna vela um fio do magnesium, a hfa in- U 
tensa e «-Iara iIlumina todaa aquellas itn-
niaturas entalhada:-, c coloridas que ornar»* 
a parede. E o curioso é que todo uijoetie 
trabalho era pelos cgj-peios e<»iMlemaa<l«-
ao mysterio. t 'ma vez prompto o tunmle, 
a sua entrada era tuiuadosuuieinc seltaga 
e tudo ficava na treva, que elles julga^lfci 
eterna. Só muitos seênlos depois é qufa r*t 
povos con(piistadores do paiz, profanam^ 
a morada das múmias, descobriram •»* 
prodígios da phantasia e da paejeneta-
dos artistas do antigo Epypto. m.A 

quem faz a excursão de Saqqaralrd.H»-
rança algum tempo numa peouen*»- 'trcà • 
perdida nas areiam * rpie serviu de mmur 
da ao arehcologo Marietíe, J 

Ahi. sobre as mesas de nma varanda, 
o* drof/mans estendem em toai Iras o al-
moço dos tou ri fites, trazido nos alforg<*v 
carregados num dos burrinhos da eomitf* 
va. Tia sempre gratfflc eoncorreneia de ' 
viajantes, que se sentam ao redor «Ias me.-
sas. ou sc deitam no parapeito largo da 
varanda. As rolhas estouram ao saapr»*m 
do galgalo das garrafas e os burrJlTb«*<, 
reunidos cm eonclave, á sombra de 'Hpfej 
muro. disereteam talvez sobre os inm*Tft^ 
ptos do dia, emqnanto uma ingbiza. «le \ée> 
erguido, tendo numa das mãos nm Ç0po 
de Ciarei e noutra uma coxa de frángfe 
estende o seu olhar desbotado pela p ; * 
zagem ardente, on considera a pyramide 
dc Saqqarah, recoberta de mantos dc arei*= 
nos degraus e com o sen aspecto de v»'«" 
tustez bem merecido, porque, se nào é a 
maior, é a mais antiga não só das pyra-
mides! eomo de todas as construcçõe* hu-
manas hoje existentes. Os touristex ata-
cam com appetite o alm^w», « a luifleza, 
farta «le rontemplação. dilacera, a dwnU-
das, o frango c esvasia o co|m dc Bor-
dcaux. 

EDI AEL«4jf*AD«> 

A SciTctaria da Agricaltnni já provjfr" 
denciou afim de ser posta á d»si"*i.i-Jp 
•Io juiz de Direito de Csnanéa a 
de 2(K)$ para os sen íço» de reparo do 
edificío em que fnnecíona o T r i b a l do 
Jurv ui jueèla comarca. 

KO Bto 
Os casos dc peste, notificados ante-èoi» 

tem na repartição do Dcsinfeetorio Cen-
tral, foram tosos fatars. sendo que um 
dôs enfermos falleceu na Santa 
quando alli deu entrada, não teodo i 
tomado seu nome, nem d o a f t ^ ' 
aehar-se em estado comatofí)/ ^ Ê r 

Hão estes os nomes das pessoas , 
fallcceram em suas respectivas reaid 
cias, acommettidas do mal indUaoí 

Manoel Pinto de Almeida, re«idatf# i 
rua Frohek, n. 2. 

João H. Coucoinho. domiciliado 
o 2 da rha Mottona 

José Ferreira, morador no UrgO , 
Santa Rita, n. 2 

—Fallecen. no hospital Panla Cm 
Joat de" Souza. 

—O boletim do hospital de -fcr 
aer.nson o seguinte meviaM 

Existiam em tratomeat^ 
ai hando-se em c-s 
àb/xm Tfgi»lares 
grave. 
. — Foram ^ 

áp<infe» íatbl, _. > —n 
da O ai e/ã de Xotieh* • < 

• • P P P M I J ^ 



SANTOS, U 
Vonda* de Iioje, 23.000 «arca». 

, Voiidu» dcudo 1.°, «7.1)00. 
' Men-iulo. firmo, 

«aso do din, fi$GOO. 

Enlradus, «1.100 saccni. 
1.0*1.774 aati-a*. 

I . « de JOBHI, 4.7i3.i»7 sar®as. 
Icdla, 48X01 saccas. 

ttWtli, 1.44Ü.3ÕI lui-M. 

61.503 
ii.HU 

010 
873 

4.080 

desde t .° : 
MiMB. 

i-Unidas, 76.44». 
A j r w , mesma. 

Cífcotajrem, mcnmi. 

Onlr k-ildrado; 
Paulista 

ilmpo Oami* 

P i f y 

E t «1.370 

T E L E G R A M M A S 
Sfrrifv esperial ti'0 Commereio 

Se Sm» Pauto 

RIO, 21 

A'« 9 boras da manhã de hoje, o dele-
gado Prestei tol a bordo do vapor ICir» 
kmgfoH * prendeu, por ordem do dr. 
i M « de poliria e i ntquisieüo dc uui dos 
i w . i <)e Direito dessa capital, Ângelo 
• « c h i 

Nwúli. ao presealir que o procuravam, 
lavwtiu furiosamente contra a auetorida-
4í , que seria offendida pelo aggressor, se 
rito (òra a intervenção do inspwtor Mello. 
I M e eouseguiii subjugar Nocito, que foi 
f m o então. f . 

Conduzido para unia lancha pela poll-
*ia do parto, • preso «fgradla a a u s p o -

« acompanhavam, O Ü a w l o 
1 as praças que o vigiavam. 

Novamente subjugado, foi o preso ro-
«MHdo á Ifepartlçilo Central, on.Io está 
detido. 

Pouco antes de ser preso. Nociti tentou 
eee se conseguia qne o bote Lisboa atra-
casne ao navio. Nesse bote «fitavam tres 
iUKauas parecendo que estes procuravam 
dar erosão a» preso. 

O delegado impediu que o boto atra-
tlMC. evitando assim a fuga dc Nociti. 
(Jate seguirá para abi esooltado. 

CunsU qne na conferência do dr. AIuulx 
"Troirw presidente ilo Estado do Espirito-
• a a t o , actualmente uesta capital, com os 
+ n . presideute da Republica o ministro 
da la ieuda , ficará resolvido que a Uàiião 
f a g a r á o primeiro emprestiino contraindo 
por [aqueUe Estado, exigindo, porém, ga-
raati&s para o seu reembolso. Talvez seja 

, a t* parte da reudado Enlado h.vpotliecada 
d União, devendo n arrecadação ser feita 
aol> a fiscalisacão dc um empregado fede-
rai. 

Camara dos deputados. 
Foi hoje reconhecido e proclamtido dc-

putaii > federal pelo Estado do Ceará, na 
• vtyj.i do dr. JosiS Avt-liiU), o major dr 

Thoau/. Cavalcanti. 
> A Cantara rcgeltou o requerimento do 

ar, Bueno do Andrada, pedindo inforina-
tOes ao soverno sobre os successos^de 
V a t t o Oitisso. 
„ Ficou ení -rmdu a terceira discussão do 

jacto q • concede o premio do cem 
contos dc réis no dr. .Santos Dumontjpcta 
•na descoberta da direcção dos balões. 

Senado. 
® «r. Antônio Azeredo, na hora do cx 

pedieate. oecupou-se dos successoa de 
J b U o (trosso. arcusando com vehemencia 

"« governo. 

O sr. ministro da Fazenda csU reven-
do o regulamento d» superintendência 
das Companhias de seguros terrestres e 
marítimos, ora crcada pelo Congresso. 

O sr. ministro d» Industria, Vlaçüo « 
Obras Publica» vai responder a um otfí-
cio da r re fe i tu ra desta capital, dizendo 
nlio di»p5r de verba para n limpes* e 
consen aeio do canal do M.ingnc. 

Noticiam de Juiz de Fóra que ó excel-
lente o estado sanitário daquella cidade, 
soado agradavel a temperatura. 

S A N T O S , 31 
Reassumiu hoje o cargo de delegado de 

poliria o dr. Manoel Guiei» Carvalluil. 

Os negociantes dc fazendas, armarinhos 
c outros, desta cidade, v j o dirigir uma 
reprosentação ú Camara Municipal, pedin-
do o augmrnto de imposto sobre os 11-
•enças dc mascates para 5.000$. 

A representação está bem fundamen-
tada. 

Existe já na Camara uma emenda ao 
projeclo de orçamento, elevando tal im-
porto a um conto de réis. 

SANTOS, 21 
Rendimentos flscaeü! 
Alfândega. U0:09G$tU4. 
Recebodoria, 10-.0a8$8.v>. 

Despacharam-se 2.821 saccas. 
Embarearam-se 57.543. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: allciuães Soa» 

procedente dc Rucnos-Aires, com vários 
generos, a Zerrenner BiUow te C.; Ar-
gcutinu. proeedento do Hambargo, com 
«Miitfu g u m v n H u . • , I I . . I . O , I. . . 
garo Ãalmna A'i*al)t. procedente de Fiu-
me. com rarios gêneros, a Rombauer & 
C.; nacional Aymorf, procedente do Rio 
dc Janeiro, com vários generos, a K. S. 
Dantas. 

Sabbb* não constam. 

LONDRES, 21 
O sr. Bloivitz, correspondente do Times 

iii 1'aris, sempre muito bem informado 
juaudo se trata de assumptos referentes no 

hii/li-UJV- de Paris, enviou om extenso to-
legramiua áquelle jornal, nffirmando que 
pelo Arro Clnli, cm assemblea qne se reu-
nirá brevemente, será entregue ao dr. Sau-
tos Duniont o premio Dcatsch. 

Os jornaes de hoje notiefam correr o 
boato de ter morrido cm combate o va-
lente chefe bôer Dewet. 

E ' crença geral que essa noticia não 
teui fundamento. 

Amaiki . ás 5 horas da manhã, em vra-
gon» espeeiues. ligados ao expresso 
• c r o , a comniissãode recepção segnepara 
a estação de Rdém, omlo agnardar i n 
«faeg*da d'>s srs. Rodrigues Alves^e Sil 
#iauo Brandão, que vêm u esta capital 

• iuéistir ao baaqnete quo lhes offereee a 
Vwivenção politica. 

A estação Central está toda ornamenta-
la. Ahi. tocarão A chegada dos futnros 

-.presidente e vice-presidente da Republica 
Ihersas bandas dc musica. 

O se. Rodrigues Alves ficará em sua 
"residência, á rim Senador Vergueiro c fa-
rá as suns refeiçõe» no Hotel dosExtrau-
çeiros. 

O baiiquete será de cento e eincoenfa 
talheres e fornecido pela ' Í/-V7 Pasc/mnl. 
Tocará uma orchestrn de Iriuta figuras. 
Serão trocados os seguintes brindes : I>o 
ar, Dino Ru^no. saudando o sr. Rodrigues 

m Alve.: deste, rsapontlendo. c do sr. Sil-
• BH-riano Hrandão no sr. I 'ampos Salles, 

presidente da Republica. 

^ O raercad*' d«- cainhi» enerrou-sc hoje 
aam a taxa ú II 7 |K 

RIO, 21 
O morro de Santo Antônio já está quasi 

lado dnhabitado. 
Os poucos moradores que alii restam 

lloje, auniversat-io 
Trafalgar, a estatua do 
morosumente enfeitada 
bandeiras, grinaKIas e 

da batalha dc 
Nelson está pri-
c decorada com 
flores uatnracs. 

Destaea-sa dc todas as outras pela sua 
bellcza nma corna com ns córes dc Fran-
ça e de ffespaulia, rememoraudo os fran-
ceses e os hcspanlióes mortos nessa ba-
talha. 

A' praça Trafitli/ar-Sqitnrr, onde se 
elt-va o iiHWumento do glorioso almirante, 
afflnem desde pela mnnliã romarias de 
povo de todos as classes, 

BUENOS-AIRES, 21 
I .a Prensa , apoiando as reclamações 

de auxilio ao commereio dc cabotagem, 
assignala o resultado que obtém o Brasil 
com es.se serviço e incitíi o governo ã' 
imitnl-o. 

PARI«, 21 
Os jorimes discutam apaixonadamente 

o caso Santos Dumout. Todos são unani-
mes cm sustentur que, tendo o dr. Du-
mont partido do Arro ( Jnb ás 2 horas e 
42 minutos, regressou as 3 horas, 11 mi-
nntos e 30 segundos, dispendendn, portan-
to, no perenrso 10 minutos menos do que 
fl fr iupa estipulado. 

O sr. RocheforT, J ^ o iHirausiflcinit, 
e o sr, Drumond, pela Libre Purute. de-
fendem os direitos tio dr. Duinont c ata-
cam violentamente a coramissão do Acro 
Clnb. qne julgou a prova, aceusando-a de 
parcial e declarando que ellu assim pro-
cedem isto é, negou o premio ao dr. Bu-
mond. ['or ser elle brasileiro o catholico. 

Os dons jornalistas vêem n i^o iniuio-
brns do israelitismo. 

Os diários militares, porém, apoiam a 
resolução da coinmissão do Arro Clnb. 

O jornal financeiro V Informuciov 
prevê uma próxima e sensível baixa nos 
ti tule: das di\ idas brasileiras, cm con-
seqüência da quédu do cambio, que será 
infallivei quando terminar a exportação 
da netnal saTra de café. 

SEViLIIA. 21 
A ordem publica está restabelecida. 
Hoje, reabriu-se a íabrica manufactora 

dc cartaxo» Plekmmme. 

MttNTEVIDÉO, 31 
A' chegai» aqui <1* vàpor Kile, pro-

(ídente do Rio de Janeiro, soube-se ter 
fallecido a bordo desse navih o cônsul 
argentino na capital do llrasil, pr. Kduar 
do Laralle. * 

O sr. Lavalle embarcou no Rio, cv bordo 
dcaso vapor, <o|n destino a Buenos Aires, 
lia quinta-feira passada, c falloccu no dia 
immediato, soxl^i-fcira, victimado por uma 
syneope cardíaca. 

O cônsul partiu em gos» do llceuca, 
para t ra tar de sua saúde,«pois achava-se 
seriamente doente. 

BUENOS-AIRES, 21 
O facto de ettar annuneiado qne seria 

estabelecida nestu capital uma praça de 
touros bastou p m i que, na Sociedade 
Protectora dos Aiiiraaes se levantasse 
enorme celeuma, tendo a direciona res-
pectiva protestado jverante o Consellio 
Municipal contra a iiilroducçito do cruel 
divertimento. 

.MONTEVIlíKO, 21 
O sr. Juan Cnestas, presidente da He 

publica, recebeni hoje em audiência par-
ticular o secretario do general Roca, pre-
sidente da Republica Argentina, o qual é 
portador de uma medalha rotnmemoraliva 
do ccntcaurio do gea<-ral 1'rquisa, que 
Roca lhe oflerceou. 

Esteve brilhante a recepção a bordo do 
cruzador franeez T(J0r Assistiram a ellu 
representantes do governo, diplomatas z 
suas famílias. 

•WASHINOTON, 21 
A projcctada lei de reprewão ao anar-

chlsmo, que vai KIT diseatida pelo Con-
gresso, conterá um artigo probibindo a 
entrada no territorlo nacional dos auar 
chistas extrangeiros. 

PAlfIS, 21 
Tt ' l t 'W 3 n u j a : ' TíuniL-iífuiio nadrLua 

que a coofereHtiii lionteiu A tarde reali-
«ida. perto daquella cidade, pelos offi-
eiaes boers. extere muito eoncorrida. Es 
«cs offit iaes falaram ao povo, expondo a 
situação da» liepuldieas africanas c di-
zendo que o* boers têm fé iuquebranta-
vcl ua vicioria fiual. 

0 povo ouviu Com entliusia*mo as pa-
lavras dos 'officiaos boers e fez-lhes si-
gnificalivas üeinonstraouos de apreço, 

PARIS. 21 
Ainda não tiveram confirmação os boa-

tos que bonlem correram sobre a revolta 
dos indigenaSj nas proximidades do porto 
de Biserta. região de Tunis. 

LONDRES, 21 
Hoje. í'0° nnni versa rio da batalha na-

val dc Tra falhar, a Liga da Marinha 
adornou de modo deslumbrante a eoluin-
na creeta na pra^a que traz o nome dos 
grandes feitos das armas inglezas, eolu-
mna essa em cujo cimo se destaca a es-
tatua do imuiortal aliuiranto' Xelsnu. 

Nesse dia, aos primeiros acórdes do 
hymno da vietoria, Ndson eximi ou o ulti-
mo suspiro, legaudo á Inglaterra o maior 
trimnplio alt-aiKado «os -maré*. 

A mesma coinmissào, animada de lou-j 
vavel impulso, dedicou duas corOas aos , 
marinheiros francezes e liesi*anlióes. he-
roi« '»s venei«los na mtmoravel batalha. 

MOXTEMDÉO, 21 
O .secretario do general Boca, presi-

dente da Republica Argentina, entregou 
hoje ao sr. Juan Cnestas, presidente do 
Urugnay, a medalha comiuemorat iva do 
ceutenario de Vrquiza. 

Ül EXOS-AIRKS, 21 
Na cidade do Rosário ha grande agita-

ção na classe operaria, por causa de Jer 
sido assassinado o anarchista Loilieh. Es-
se assassinato r«»i eonun«*ttido pelo chefe 
político Crandola. 

PARIS, 21 
O Acro Clnb coneedersí, em novembro 

proxiuxo, ao dr. Santos Dumout o prê-
mio Drn/••«•}/. 

IWRIS, 21 
A compaalmi dõS OrsíHbuá, allegando 

que a ferro-via metropolitana prejiuücã 
sobremodo o sen nioüopoHo^ dwpediu tres 
mil empregados. 

Os sete mil restantes ameaçam agora 
uma greve geral, caso a companhia não 
readuíitta os tres mil dispensados. 

ROMA, 21 
Estão bem eueamiiiliudas as negocia-

ções sobro as reclinn»<;«"»es dos colonos 
italianos no Brasil. 

Chega r-se-á a bom termo, de modo hon-
roso para ambas as nações. 

nos a affinnar sorem urdidas pelo c e l e l ^ 
Iudalw io c! os comparsas, aue h o n t m 
feriram o nosso director.—Rcu. d'0 J)i: 
rcit* do Poro. 

P i a ^ p r s í J A , 2 l | 
Hontem, ás 8 horas da noi( i \o nosM 

eotlfei èiwtor-prouriulario d'O. Pirei/ó 
ên PV90. estíâ M>u d«i ser .awaadiAdA MU 

dr. V 

iem nte-coronet Manoel tV.ui-M clu 
do partido governwta, Meapou d-» sen 
H issmadrt por Atirador Taâeeriao. ' 

I M r i Vt U?i por rapaikgas «Io 
cè«nwAM Mio 

O ieneate-coroael Ma 
1 Jnil 

dei Ava tem sido imiito Tintado. A 1'O-J rcrreira, quo uie viurou uma CIK 
pulavio. iudljfiada, nerbera esse oovlf aÁafa , sendo prew em flagraole. 
altentado. PiraftAunmga progride!Ií—Red, o nggredJda foi aubwettido a i 
d ' . l tfeiilinclla. 

P A L C O S E S A t f o S 

L.vré-a San,, 
• de asM* 

«\Nr'**KA—A Oomi. 
soue cauia hoje, era 10.' 
gnatura, Os JfujneMolet, de Mqr(lieor. 

••oi.vTni\HA—Uaia uma delicio* uct-
tada pronwtte hoje u nmprcaa desle t t ea -

d» rspcctaculo de hoje c aiait» 
tro uõs «eus freuuciitadore». O prograu 

o de 
hente." 

HAI.UIKES —Renniram-se hontrm. Í » I? 
horas da noite, no theatro 8êM'AMta, Ot 
membros da counniiBio incumbida de pro-
mover os meios para a rrpresentaçAo, em 
' ias recitas, do drauin lyrico A'*Mimes. 

Ficou resolvido qne a i . * recita «e re^i 

H u c a m e n l o 
tMkttaa daa proximidade desta cidade M 
n t u n o a aiaiMaa da tailal* puUlit» d» 

Foi lionteiu medicado pelo dr. 
Xavier do Barros, incdieo-Iogista, o nacio-
nal Honoralo l,opcs da tíilva. de .'II an-
ãos da ednde, l a m d o r . resiJcutc cm Usa 

' onlado contra a çxis 
armado de uma faca, 

í ^ s s t õ 
Theodoro 

rarciha, quo, tendo tonlado contra aexls-
lencls, ha tres dia», armado de u m a f n e 
aprearatava na parta anterior do pci 
um golpe dc ctrea de <3 centimelroi. 
tinnnd» xi cartUagaasdo laryngc. 

O iufelli fui recolhido á itanta Casa. 
' r.iulo Ventura do Kouza foih»n-

A noite agge,'di(Jo, n u proximidades 
dueto, pelotoortuguaniMauocl Josi 

Ferreira, que lhe vibrou uma cacetada ua 
do Viaducto, indottoorti 

vibro 
so em 
I subi 

delkto~na Poliria Central 
aggredldo* foi Mibinrttido a corpo de 
» na Poliria Central, 
i - lvla delegacia du I a circuma-

crijuülo ( orre, em segredo de justiça, um 
Importante Iwpterlto, sobre a fiimi de uma 

— * " - * nlliaconcei 

lisarii no dia 7 de notvnbro; cada ninM 
bro da commiiwào sc im-ainbirá dc pssaiifl 
seis cadeiras pora rada rieila. 

O dr. Luix do Castro vai itlirir lia 
/Irilish ttiiHk uma contu cwrente, esp 
cialiucnte para o SkIJuhc*. As p 
que quizrrein tomar nssiguaturis uevei 
entender-se roui aquellc uowo cotlega, q| 
[Mira esse iim ficarú ao dis|ii>r « j pn" 
eo, no theatro Hant Amni, da 
horas. \ . 

Cadeiras avulsas para as duas r.-Mta, 
do Stildiiiies enconlram-sc neste esi-r ip^ 
rio. em mios do dr. Couto dc Magalhãev 

MVEOSAS — Pa Casa Hollender rece-
bemos a seholiich CiUita, de Aurélio Ca-
valcanti. . 

-1- O notável eseriptor dramatico c fli. 
reetor da Comedia Fraueeia. Jnllo Ck 
retie, vai realisar uma conferenula 'eo1 

n urtoiio ihcafro de D. Amélia, de 
bóa. 

-f- A fomedia Franeeza vai dar uma 
peça cm 3 actos, de Schefcr, intitulada— 
Le Roí. 

4 - A aetriz Anna Judie vai dar uma 
icqucna série de representações lio theu 
ro dc D. Amélia, de Lisboa. 

- j - Alcançou esplondido sneeesao, na 
Opera Cômica, de Paris, com a Jfmion,» 
soprano Mcry Gardcn. Ksla joven artista 
'* cseosse/.a o comceouos seus estudos na 
America. 

Vão ser natarulisAdos brasileiros 
hespanhóes Guilherme Vicente c Nlcola» 
Vicente. 

mata casada, pertencente a funil 
tnadn desta capital. 

Tela fugitiva foram abandonados dons 
filhos menores, constando ter a ntcsuia 
subtraindo importante soirnun ao ma 
rido. 

Nada innls nos é perniltlldo adeautar. 
No posto policial du Braz ficari 

eoikjuido hoje o iuquei ito iiistuiuudu so 
bre * ajrgressjo sorfrida |>eIo agente LI-
berato Culda*. por parte do gatuno Pe-
dro Longkliilui. 

Parece que as aui toridades do 
Brai de que «os temos occupado não 
pedirlo mais a «ua d e m M o . 

Pelo menos, «ti honlem. os pedido» 
ainda não haviam chegado ús mãos do 
dr. chefe de policia. 

; T K B U N A L 1 ) E J U S T I Ç A 

CAMARA CRIMINAI, 
SK<S\0 ORIUNAIUA I»K MONTVtf 

rresidenle, o dr. Ignacio Arrnda. 
•Seeretariò,- o dr. l^uix de Araújo. 

PatsagrNa de nnf&s 
O sr. P. JÂmk passou ao sr, Canto 

o^ aggravos á870 de Ytú e 28tií» de Nu-nn«a, e as crimes 5T2ÜO dc Una, »Í71 
aÍ»otiiabal e 2232 dc Belém do Des-

A Municipalidade de Araraquara coni^ 
municou ao governo o apparwimento da 
íebrr» aphtosa no gado daijuelle muni* 
•ipio. 

Factos policiaes 

NKW-YOKK. 21 
Telcgj-ammas procedentes cto Òolumbia 

asseguram que, no dia 15 do corrente, se 
feriu um combate entre os rebeldes o as 
forças logaes. 

Os rebeldes soffrerain consideraveLs 
baixas. 

Segundo os últimos telegranunas. as tro-
pas governistas preparam-se para um 
novo combate contra os rebeldes. 

EM Aitir.AQrAiiA. 
O dr. Telles Iíudge. 2o. delegado aitj 

xiii;>r, tclographmi honteni do Araraquarq 
;io dr. chefe do poliria : 

*0 inquérito ficou concluído hoje. 
idade está em completa calma. As ór» 

dens de v. s. foram cumpridas d riscaJ 
Os criminosos Castilho, apesar do sereqj 
tratados com-a maxiuia delicadeza e CJOIÍ 
todas as garantias, obstinam-se em nà^ 
tomar parto no inquérito. 

Pretendo seguir amanhã cm companhia 
do dr. Saraiva Júnior, levando o desta* 
camento antigo o deixando todas as jira-

as do I o batalhíío que vii-ram sob o com* 
mando do alferes Lapa Yasconeellos, que 
tomará posse do cargo de delegado mi* 
lUar c a quem transmiti irei as in.-truc-

Oes dadas por v. s.» 
—Como dissemos, o juiz dc Direito d^ 

.Vraraqnara negara a ordem de h a b r a * 
orjnifi impetrada cm favor dos drs. An-

tonio c Augusto de Castilho. 
O dr. Raphael Correia Sampaio rocorè 

reu para o Tribunal dc Justiça, que, na 
sessilo de honlem. concebeu a ordem im*-
petrada, ordenando qne os pacientas 
jam apresentados na sessilo dc depois de 
amanha, depois das nec^ssarias informa-
r e s prestadas pelo jtiiz do Direito c 

ctorldade policial de Araraqnara. 
~ Commuuica-nos de Conchas o .srr 

João P»nptista de Camargo Barros que te) 
l'*graphou ao dr. chefe de policia, pedin-
do providencias para o caso seguinte: no 
(lia 19. á meia-noite, um grnpo de des-
ofâclrw, acompanhados da policia locáü, 
dirigiu-se á casa iíc residçncia, oarfè 
praticou toda sorte do desacatos. ([Uri* 
nwado rojões c baterias e dando tiros de 
revólvcy,—tudo isto pelo facto de. ter o 
queixoso trabalhado pela passagem da-
quella localidade para o município de Tiej 
té. Os nomes dos desordeiros são os se-
guintes: Castro Latroio, João Gomes da 
Silva, vulgo Zelui. Anfonio Manoel, ^ nt>w. 
Antonio Turco. Eugênio do Amaral Ca-
margo, José Autouio do Amaral, Joaquim 
Rodrigues dc Moraes, fiscal da Cainara 
de Pcnúras, João íiabri«*l de Arruda, vul-
go João Minhoca, commandante do desta -
ramento local e outros. 

Um sargento, um inspedor dn 
quarteirão e um escrivão, acompanhados 
de praças, invadiram auíe-honteiu, á noi-
te, a residência de Antonio Pereira Gui-
marães. ú m a da Barra Funda. Iõ5, com-
mei *múo ahi toda sorte de violência* o 
arbitrariedades, sob o jiretexto de brmeu, 
paru npprrhcHffcr aprfrrchoz dc jof/o c 
prendí-nflo ura dos im|uiliuos da casa. 

De certo tempo a esta parte, a policia 
da líarra Fnnda tem primado pelo nume-
ro de arbitrariedade", ifecfamamos uma 
providencia do dr. chefe d- policia. 

ü sr. Aiuieida ± Silva ao nr. B. Pastos, 
» crimes de Itatíba, 'Ji^rj^le napo-

rawflra, 4o I W ú r a b a o d» ca-
pitai. . 

O sr. P». Bustos ao w. Malhei ros, a.s 
crimes 22ÍW da'e«y»tal. 22.V.» de Ribeirão 
Preto e dc Pindamonliungabu. 

Foram expostos os aggravos : 3871 pe-
lo sr. C. Canto, 2ísT«J pel» ^r. I?. Bastos c 
2374 pelo sr. Malheiro.i. " 4 

JIL0AJ1KNT0S 
71 tt b c n s - co rp n * 

Araraqnara. Pacientes, drs. Áutonío, d« 
Castilho e Augusto de Castilho. N"ào to-
maram eoaherimrmo.porque o pedido nio 
foi.'apresentado com as formalidades lo-
gaes. 

Araraqnara. Impetrante, o dr. Itaphael 
0. de .Sampaio, em favor dos pacientes 
drs. Antonio dc Castilho e Augusto de Cas-
tilho. Concederam a or«lem para os pa-
cientes serem apresentados na sessão de 
24 do corrente, cxigindo-sc informaeòes 
do delegado auxiliar, do delegado em 
exercício do Araraqnara e juiz dc Direi-
to, também da comarca do Araraqnara. 

Capital. Paciente, Pedro Testasecca. Ne-
garam a ordem dc apresentação. 

AppcUafõcc crimes 
N. 2282. Belém do IJesealvado. Anpel-

lant-e, Virgílio Rmiliano Terra; nppelludn, 
a Justiça, ivelator, o sr. P. Liiua. Nega-
ram provimento. 

N. Jí2<»7. Ufttiba— Apuelhitite. o juizo, 
çxrfofficio; appelíada'. JMoroncio- Bornarda 
de Jesus. Ri'lator, o f>r. C, Canto. Deram 
pK>vÍBiento^ - i 

AggnarM 
N. 24 UJ-—Capital—Aggravantc, Autouio 

Bnono; aggravados. os syndieos da massa 
f a Ilida de Antonio Buóno. Relator, o sr. 
C. Canto. Negaram provimento. 

N. 2700. Capital—Aggravante, Henrique 
dos Iíeys; aggravados, J. B. Gautlor He 
C. Relator, o sr. Almeida e Silva. Deram 
provimento. 

N. 2857. Capital—Aggra\ autes, Floriano 
Ferreira & Irmãos; aggravada, d. Km-
mereneiaua Constauea Jun(|neira. Relator, 
o. #r. Almeida e Silva. Não tomaram "" 
nhecimcnto. 

N. 2802. Capital—Aggravante. o cura-
dor da lieranea de Thotnuz Piar ina; ag-
gravada, Philomcna Yarana. Relator, o sr. 
Ahueidu e Silva. Deram provimento. 

N. 286H. Bananal. Aggravantcs. Antô-
nio Souza & C, : aggravado, Anacleto 
Gustavo dc Miranda. Relator, o sr. B. 
Bastos'. Deram provimento. 

N. 2803. Capital. Aggravante, José Gon-
çalves dos Santos Lima; aggravado, Pau-
íino Bianchi. Relator, o sr. P. Lima. Ne-
garam provimento. 

Deserções 
Ribeirão Preto. Aggravante, Joaquim 

Yictorino do Sampaio; aggravado, capi-
tão Francisco Carvalho de Miranda. Re-
lator, o nr. presidente. Julgaram deserto 
o recurso, por falta dc preparo 110 prazo 
legal. 

Uapuat; ^ r * v i u i t c . Ernesto P. Cava-
lheiro ; nggrauido, Oiuseppe TuêriâríÜ 0 

sua mulher. Relator, o sr. presidente. 
Julgaram deserto o recurso, po r falta de 
preparo no prazo legal. 

llccnrsosjflellorarx 
Deram provimentos aos de números 

2508, 2500 e 250̂ 4 da comarca de Botu-
catú. e nos de números 252(5, 254«J, 2530, 
2552. 2510, 251 ft, 2531. 2548, 2524, 2514, 
2522, .'512. 2542. 25.12, 2544. 2520. 2510, 
2540, 2550, 2530. 2528. 2554 o 2538, da 
comarca de Ribeirão Preto, interpostos 
pelo dr. Manoel Aureliano de Gusmito, 

O dr. procurador geral do Flslado deu 
parecer nas appellaeííes crimes 2235, 2141, 
2270 da (apitai e 2270 do Jahíi. 

Tiveram entrada 11a Serrotaria do Tri-
bunal os seguintes autos: 

Appcllaruo ciccl 
Capital. Aniello Parigi. 

Aggraros 
Capital. Partes. Chaliiiu Simão Mathias 

e Antonio José Sarkis. 

l i v * (mUMOTIO» N M N C I I 
(Mta MRMWM*raUva 4* tt*. 
lio. 

i m t n v T * a i ü T w i w a a a « u u M u c o — 
Dia > da narainkr», aewta da 
monto daa trabalhou d t f t e anw 
dos soe loa (atlMidw, i»lu dr. 
dainpalo. 

« a v r o nuai rar , t iXD\ DE o u n o — 
Com eata denominaeto, fundou-se nesta 
capital uiua sociedade musical, ficando u 
sua direegão composta dos srs. Manoel 
l'1. Machado Júnior, i prcuidente ; J . do 
Mello, secretario ; Tihcrio Frattijii, liii)-
souralro; Aimléare Auftioiiuo, regente. 
Os enaalos do Rniiio realtsar-sc-üo Iodos 
os domingos, das 3 lis horas da tarde, 
na adde social, ú avenida Martiuho Ui|r 
eliard, 70. •*•• 

r u m a a c t o aona iu r i—AraanhH, as 
ahunuoa da Farutdad» da Direito, Kaeola 
PoljFteehaica e do Pharwacla, om ranaUo 
nas respeclivu escolas, dever!» c l t fc r 
doua doa seiu eoBega» para lawram parte 
do primtirs «insolho diraetor d» F«4c 
raç&o Acadooiica, quo, uoaio t sahldo, foi 
recentemente fundada uesta capital. 

Hesunw doa prêmios da loteria do P-
Paulo extrahida lioutom: 

i-iiKMios i>e 10.-000$ A 100$ 
fCilil 0U7 H1IU 4411 Ul l t &36D 

biHõ wws 
302 jnoo 5513 Wltl «319 6.H7 7SS1 7960 

0040-9815 — 00$ 
842 Dti 1250 8011 1080 2088 3731 2110 

yiHti 39011 4571 «UO 5359 5511 5721 
UIOI 7803 8081 9319 9 9 8 4 - 3 0 $ 

ArrBOXIHAÇõl» 
850Ò e 85tu—150$ 
<íti4C e 6048 - 1 2 0 $ 

Todo* os números terminados ela 1 
t ím 4$. 

Resumo dos prêmios da loteria du ca-
pital federal extrahida houtem: 

I-RKHI09 IIE 12:000$ A 300$ 
I W 65949. 49951, 18286, 32167, 31.135, 
68350, 30910. 32466, 35111, 41871,43318, 

00074 
9518, 1C053. 17715, 84959, 30487, 59787, 

71397, 76502, 70736 ,7« t—200$ . 
1119, 6378, 0900, 18190, 30888, 5021, 

30K>9, 31128, 3W00, 42104, 44150, 46879, 
500ÍS, 52771, 54181,59471, 01227. 63311, 
67007, 69097, 09067, 08618-100$. 

Ai-raoxmAvOiu 
- 19311 e 1 8 & 0 - 1 0 0 S 

6594S' e "C595Õ— 50$ 
49350 e 4 9 3 5 2 - 50$ 

DKHMAI 
19311 a 19350-
65041 a 6 5 9 5 0 - 25$ 
49351 a 4936*3— 25$ 

Todos ua . uutneros terminados cm 45 
têm 8 $ . 

Todos os Bumeros tenninados em 5, 
têm 1$. 

Tclesraiuina recehidx pelo acento geral 
Júlio Antunes dc Abreu. 

F e l i o l t a ç õ e a 
Fiuera annos hoje: 
A ge»tlli5iima senhorita I^onor Cor-

bett. 
O menino Virírilio. filiei do sr. eapi-

lilo José C e a r Marcondes de Brito. 
(» sr. Annihal Caldas. 
O sr. Plácido õonealves Meirelles, cm-

pregado dos se-. Tli-rnior WPh- k ('. 
O ar. José ílr»*íforio ltodrijrues itorha, 

nmannense da Adininistraeâo dos Cor-
reios. 

O sr. Oetulio Benjamim da Cunha I.is-
bõa. 

-licalisaram-se os seguintes casamen-
tos : 

Km Campinas, a sra. d. Alzirn da Costa 
Camilho eoui-. o sr. Cl*)\is EjrydiA ih 

iii/a Aranha; a sra. d. Carolimi da Cos-
ta Carvalho com o dr. Kdinur de 8ouza 
t^ueii ux. 

Km Ajipnreelihi. o sr.-Joaquim ftnetil-
Itarlsv-.) com a sra. d. Maria Eufrusia 

Barbosa. 
Km Lorena. o sr. Antonio Leite Sobri-

nho com a sra. d. Alice Pereira. 
Km S Carlos do Pinhal, o sr. Avelino 

do Arruda Amaral com a sra. d. Philo-
liieuu de Almeida Castro. 

Nu Fraueu. o sr. Herminio liodrígucs 
com r sra. d. l /aura Reis. 

Km Piracicaba, o sr. Pedro Itianeo com 
a senhorita Anna I.ui/a da Kilva. 

Na cidade de Passou, Minas, o sr Fran-
cisco Lafayclte SUvianu Hrandão com a se-
uhorita Adelaide domes, filha do coronel 
•l.ivmc (jomes dc I.emos. 

I n f o r m a ç õ a i • 
o TEiiro—Boletim da Comrai->«ao Oeo-

ffraphica c Geologiea—21 de outubro 
Rarometro, a 0 .° : ás 7 horas da manhã, 
1)96.U mm.; 2 horas da tarde, 694.3 mm. 
Temperatura : mínima. 12°; maxima, 30°. 
Vento predominante, N. Chuva, em 2-1 ho-
ras, 0. Téinpo geral, claro. 

vonç \ p o i . n n r . — Servii.0 parn hoje— 
K* superior d» dia o capitão Jouauo; o 
corpo dc eavallaria dani um official para 
a judante de dia, guarda <j0 ]»iilai io e 
força para ncoui|siuliar presos ao Fórum: 
o 1° batallulo, a guarda da Cadeia c 
dous officiaes para a fninrniçào; o 2", 
a gnarda do Hospital; o 3®, o serviço-do 
costume; o 4", a guarda da Poli' ia e 
duas ordenaafa* para esta seeretai-ia: ft 
gu i fda clviea da capital, o serviço do 
costume: o corpo dc bombeiros, o serviço 
do costume. 

Amnnuense de f.il, sargento nrtiiiiodo. 
Uniforme, 7". 
MATADOtmiv- No Matadouro Municipal 

foram abatidos honteni 121 bovinos, 43 
uuhloK, 13 ovinos e 2 vitcllos. 

Rejeitados: 5 bovinos 
InuliILsados: 14 pulmões. 1 fígado e 9 

intestinos delgados de bovinos, o pulmões 
c 2 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, mino. 
TKM-.OIUMMAS HF.TtDOS—Xo Tclegraplio 

Nacional: do Rio. para a Companhia 
Kqultativa. 

or.innA xariosAi.—Detalhe do serviço 
]>ara hoje, na .V,- brigada de infantaria: 

Dia ao quartel-general, o alb-res Pei-
xoto Pinto: auxiliar, o 1" sargento Ma-
noel Francisco Barrou. 

O tivt" batalhão dará a ordenança, ca-
bo Sergia Pinto. 

Cuiforme, o 3". 

, m filho 
I <t» Maraes. 

I Campos, ( «lenta» 
sr. laadoipho Jaad 

Atikoia, a lanoeeate Maria U -
l i , filha «a ar7Tenc»to idolpho Ahaa. 

4< Km Mogy das Cruies, um filho do 
. Firmlno Ladeira. 

Em Santos, o menino Jacob, sobri-
nho do «r. Jacob Lancellot. administrador 
do cemitério da Phllosophla, 

Está em 8. Paulo, ?oin una extna. fa-
mília, o ar. barío do Rezeude, nosso it-
Inatre correligionário, resldwtc em Pira-
clcsbn. 8. exc. veiu awlstlr ao casamento 
d» seu digno füho.^ar iaú t de Bízen^e, 

• ma» 
aa telearmn*. 

louto do cambio o c ^ . 

M A U t f t A R A K EUROPA 
DrraAan o « a DE ODTI/BBO ob 1901 

a Europa: 
Dia U—Li/0rim - , 

U r - V o r M ü r e 
tty-mtt 

M i t j H Ü I y u V a r i a d e O U r e i r a * 
Maria de Oliveira o seus i r 

m i o s , Fllúbiuo José da Olivoii-i 
| c filhos ausentes, Antonio Jo.»l 

deUkvetra auaentc, Vilalino José 
de Oliveira, agradecem do fun-
do d'a)ma a todas as pessoa* 
que acompaakaraa aa nsto.i 
murUes du nua idolatrada avü\ 
irmil, tia e mde MiqnlliaaMaii» 

Ir» t P A S T S O O I O C S B O I A L 

a . rau lo , 89 da outubro de 190U 
BOLSA P E S Í O PAULO 

ri.TlHAM «OT4V0M 

ti-NiHta n - a u c o a Voaded. Ooiap. 

Apólices do E a t a d o . . . . 1:050$ 940$ 
tleracs do 5 »/•...-
Idem empréstimo i|e 1895 
Letras du C. Municipal 
1.° empréstimo 
8.» . . . . . . 
3 • 
4.» » . . , . . 
5.- — — 
Letras üa C. de Santos 76$ 70$ 
Letras da C. Municipal 

de K. Carhx I* « 8* «írie 
Ideui, da 3 ' «éric.. 

ACÇOES DE I ANCOS 
Commereio e Industria.. 
lavradores 
Oonstruetor o Agrkola. 
Credito Real cart. byp . 
ldein, cart. roaimnienial 
Idem, rnm 80 "I. 
Mereuntil de .Sautos . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos " " i 
S Paulo 103$ 
S. Paulo int 
Uniiio de S. Car los . . . 

i n t . . 215$ 
» c 140 *m 100JI 

União de 8. Paulo 40» 37$ 
Banco da Republica 
Induatriat Amjmrense. . . — — 
Conm. Italiano com 00 */. — WUJi 
Pirat-icalia 40 °s>.. f . . . . — 20$ 

A O f ü c s i c r n u p i x m u 
Hygienopolis 80$ — 
Agna * Liu — — 
Antarcth u int — 2311$ 
Liem coin 75 — — 
Idem coui 50 — — 
E. de F. de Araraquara. — 30$ 
Argos Paulista — — 
Industrial de tí. Pau lo . . — 100$ 
lkagautiua —. — 
ítalo Paulista — . 
Mac Uardjr 25$ 12$ 
Fabril Paulistana — — 
Feiro Carril s t o. Amaro •— 86$ 
Melhoraitteutos de Brotai» — 

(com 5IAS realwadoa).. — — 
Oar, de S. Paulo..» — — 
I.uplo o 100$ -
Mechaniea — 115$ 
Mercantil e Industrial.. — — 
Mogvana 230$ 22tí> 
Idem, com 40 *» 01$ 92$500 
Idem. iitem. a ?VJ dias . . — — 
Idem, int 30 dias (vont. 

coiup ) — 226$ 
Idem. paru o I o dia de 

I ransferenria com - K l — — 
Idem. idem, idem. á von-

tade do vendedor — . — , 
Paulista 235$ '.'32$ 
Idem. àdein. para o t° 
diii"de trunsferencia. . . — 1 — 

Idem, com 20 ",„ 60$ 
Idem, int.. a 30 dias . 
vontade ilo comprador. 240$ 233$ 

Idem, idem do vendedor. — — 
IVogretllor.. 35$ 20$ 
S t u p a k o f r . . w . . . . . . . . . •— — 
Teh-plioniea — 
1'niiio SpOrtivn — — 
Idem. idem. ex-dividendo —- — 
Itatibeiwe -jiin$ 200$ 

I.KTK.VS HVPOTHECAIÍIAS 
R. Credito Real, de 6 % 5ft$ 46$ 
Idem. ideju, a 30 dias. . . — — 
Idem, * 56{i5Út> iôSjiaOO 
Idem. idem, a 30 dia», ú 

vontade do vendedor.. — — 
Ideiu.idi-ui.úvõut.docom. 58$ 56$õ00 
Idem. idem, a prazo fixo — — 
Banco 1'uiuo 65$ «0$ 

I>EBK>'TLUES 
Comp. Viação Paulis ta . | — ( 40$ 

VENDAS REALIZADAS HOMEM 
10 letras do R. C. Real 8 ",„,n 58$ 
4 idem, idem, a 58$ , 
5 i<lem, da C. ,M«.tr>-ana.a 

150 idem, idem, com 40 ",». a 'J2$ 
50 idem, idem, iilem, a 92$ 

100 idem, idem, idem. n 
40 ncções da C. Paulista, a 331$. 
10 idem, idem, a 231.S 
50 letras do Banco Credito Tí. nL, 8 •/„, 

(a 30 dias) ú vont. do cotap., a 58$ 
20 idem, idem, a 57¥ 

100. idem, idem, n 5ÍÜ 
50 idem, idem. a 57$ ' 

170 acções da C. Paulista, a 2.'!0$ 
170 idem, Idem, a 230$ 
112 noções do Buu o de 8. Paulo, a 98$ 
112 idem, hlem. n 
40 idem. do B. UaMo de 5? Paulo, a 

7 acçües d» C. Mogj-ana.a 226$ 
50 letras do B. O. KeaJ, 8 ía .10 

diasi, ú vontade do coiilp., a 57$500 
A' HORA OPFICIAf, 

60 letras . l o j l C. Real 8 •;..a 56$ 
50 idem, i-Mtf a 30 dias, a 57$500 
50 idem, idem, idem, a 57$500 

rBAÇA no r n v v r u r r n 
Estit como inspeelor do niez do outu-

bro o sr. OaBton Alrarez. 
CAFÉ EM BASTOS 

O mercado de café abriu honteni com 
boa procura, na base dc 5$300. 

O mercudo estevo durante todo o dia 
firme, na base de 5$2U0. 

TF.I.E'»IÍ AMM 
fíio. 21- A s 9.40—Baneario. 11 25|32; 

payieular. II 27|82: mermlo, (iruie. 
As 10/i5—Basearia, 11 7;8; [>artiealar, 

II ,15116; mereado. firme. 
As 3 lis —Baneario. 11 7|K: particular. 

11 15] 16: mercado firme, 
Santo*. 2t— A s 11.45 —Baneario. 11 

10; particular. I I 31|32: mercado, fifme 

f nuv» touvUUm aM açus «rentes e amigos para aaulrtlrem d missa 
T.* dia que por sua alma aa raaUnarft 

auarta-feira. 93, í s 8 hora», aa ear j ja do 
raz, ficaudu siumuamonto gratos pop 

esto acto do religião e caridade. 

q A o u v r e 

T h e S ã o P a u l o T r a m w . 
h P o w a r C a m. 

i m 

Aviso AO rrnf.TPO 

Faço scienle que d? amanhJ em doa» 
te fica supprimida a linha do bondes 1» 
ma Augusta, no trecho entre a Rua P.ii» 
Prado e a Cidade. Entre a üuu L-ait 
Frado e a Avenida o serviço será teii« 
por um bonde da tracçio animada con( 
viagens de meia em meia hora, desde á« 
5 hora* da maaliii até á» 11 da mil». 
O passageiro que do ccutro da eidads 
demandar a Rua Augnsta deverá tomar 
o carro electrico da Avenida, via Cousu-
lat ia , pedindo no acia da pagar a -«m 
pawagnin um billielo de lr<uufi'rencla, '|iio 
dard direito a embarcar no pnat ' H.i . 
boM que saliir da ltua Augusta, dqmU 
da chegada do passageiro a esquina >1 h 
Rua. Caio Prado com a Ri|a da Coiiso. 
laçilp. 

Egualmcnte, o passageiro qne demand ir 
o centro da cidade receber4 na eeealiiio 
de pagar a «ua paMtagem no bonde da 
Rua Augusta uai bilhete de transiam]) i < 
dando direito i papageta no priairiDi 
carro rleetrieo que descer a Rua da Coa-
tolaçio em direcção i cidade. ' . 

Oa bilhstes da transferencia a j téirt 
valor no dia e hora indicados pela l« i -
furacão marginal, quando apmeaMdns 
(velas próprias pessoas qne aa receberem, 
deveado w portadores d.-il.M embarrar n 
—- t u . Unas Calo 1'radu e 
tola cio. * 

Os passageiros que viajarem com pau » 
gratuitos não r « a b e r t o tranalereacius. 
devendo apraaaatar pa-oaa eui cada cano 
em qne viajarem, 

ignadni JAMES MIICSIBI i.. 
Superintendente interino, 

l - l 

í OFFICIAL J a a q * 

íd Amaral Pinto cacan 
t letras 1 

J r i iboÜo: travoaaa i . 
o residraicia, rua da Vielaii 

ÍffiSw 
flUtí 

laiacaroba 
j m t n o r k e a m a t t a o articular, mi 
Yto&t*I, 8 K®1*» 0 d o ' 

- Vende-se cm Iodas as pl 

O i i . . 
fígado o da I _ 

M B ao Pepnrativ o Manaearafca W 
S r e o i e á i o soberano o de effeite 

fttde-se em todas as pharmacias 

, diplomado | 
do abrir om 

or e geometria a 
_í-*aé«»tU uma turma da cinca ei 
p ! RepetlçScs particulares. Lar 
parsandu, 46. 

( A - i g 

L i g h t The São Paulo Tramwa 
* Powar Co. 

ATISO AO W BLKO 
Faro «lente que, de amanhã em d< .in. 

te. fica »upprtmi)!a a linlia de bondes ux 
trucçüo animada—Viaduito-ConSolsçij 

(A«síym<lo> JAMÍS I t m H m i , 
Superintendente interno. 

Declaração 
José Joaquim f a r d a i » , residente p h v r » 

dor ua villii de KiWirãosiiiho. deste Estado, 
liuha fériea dc Araraquara, vem pelo pre-
sente declarar sem M i o a procuração quo 
no cartorio de paz daquella villa pas-.,nr, 
juntamente i-om osr . Mami''l tí- rnar-io II- !-
vos. no dr. Manoel José dc t.'astio Monteiro 
de Barro-i Júnior, cm 25 de setembro <[ l . 
cónento auni). Outrosim, declara qoe n.M 
concorda com qualquer noção movitla por 
|vai-te. nem o seu v -mseutlineuto por es-
cripte, visto que sabe ler e cser»»er. ii 
para ijuc niugucni so clumv ú ignouuc i j»^ 
rar. n preseiit,: piiblieaerio. . 

Ribeirilosinlio. 17 de outúflro de 190, 
3—1 Josi: JoAqriY CABI)OS)I 

DTSPEPSIA 

HA B A l i a 

O d i s t i n c l * c l l n i e 
4 R . C a r i a i d e A M 
v e d o u t l e v l a q u o n a 
M i i h o r n , f o R n n i 

È S S B ! ! ! 

N w w o t 

h a o i t o a n n a » , r e i 
l a t e l M * " - * * e o « " 
• a o a p e n a s t l c q u « 
t r » g a r r a f a s d e 

V i n h o 
" " " e u p e p t i c 

a r e s t a u r a d o ] 

d o p h a r m a e a n t i — 

« U V E I R A J U I M 

V e a o a l t a r l M n o I 
d e J a n e i r o 

O l i v e i r a J n r i i r l 
C a t t c l e , 2 3 1 

Araújo Freitas & 
O u r i v e s , l t ' " í 

Fetit Bazi 
>to l mal, iwnaik e baptlste l 

«tâsiiao. faneudiui brancas, lisas 
tias para vestidos dc senhoras e 
s.ara o verão. Leques lindíssimo 
tos outros artigos de novidade « 
çando diariamcnlc uo 

P E T I T B A Z A R 

e largo de S. 
Q - r a u J a S c C 

Sociodade de EthnograpMa e Ci-
vüisação dos Iadioa 

De ordem do sr. presidente, eommunleo 
aos sr*. soeios que a sessão ordinária 
deste inez se rcalisu na próxima quinta feira, 
24 do eorrente, ús 7 horas da noite. 

S. Paulo, 21 dc outubro de 1901. 
4—2 O f " serrrtnrifl 

J o i o MESUCS JI/MOU 

S. Carlos do Pinhal 
H0LX5TIAS nos OLHOS 

r>r. f-ji/.el.io de Queiroz, espn-ialista d» 
moléstias dos olhi-s. de fassa^iu em l£i-i 
CUro. al tende a chamados du sua espe-
cialidade. 3 0 - 2 7 

Sociedade de 
e Ci' 

Os srs. soeios deverilo fazer a estrada 
de suas mensalidades, correspondentes »•> 
2. ' semestre deste onno, no escriplorbi 
desta folha. Dcvc.rito ''ntcniler s-,- para rsso 
fim com o sr. Athayde de Mello. 

S. Paulo, 1." do julho de 1901. 
O tlteaoureiso, 

8—2 JOSÉ C o r r o nr. MAIÍAUIÍSS 

dos índios 

Agradecimento e lembrança' 
A comaiissln promotora da missa cele-

brada na ejreja da .Descrença, nrlo I." 
amiiversarlo do finado Banco Mercam d 
do , 8antos agradei-o a todos os seus con-
frades o seu conipurecimcnto em tal acl-r, 
suavisador de maeiuis, e lembra-lhes que, 
para maior e sofemne homenagem, pres-
tada á memória do morto, se promova 
entre os amigos pos. iiidorcá dc caderne-
tas uma suhscrlpoio para o grato fim <10 
mimosear os dedicados clínicos que tiw 
eondlgnainente sc houveram no tratinnenl)i 
du defuneto. m-ompanliand^o alé á SUA 
ultima morada, com tanta raridade,'e alô 
do sacrifício de se proporem á ardua ta-
refa da txbiim.D-ão dos ossos, de quo 
pretendem ser eternos depositários. . . 

ihuitarú ama quota de 10 " . d e cada 
confrade paru se conseguir o grato liai. 

A I RIMMJGSAO 
-amparado* ite ama yor-

M O L É S T I A S 
da Boca e da Gargai 

PASTILHAS de P A U 
OE CHLORATO DE POTAí 

E D ' A L C A T K Í O 
Approrada •• pela Junta de li 

cio Rio-íle-Janeirú 

E o remédio íuais r 
e eflicaz que .se conhece 
combater as molcsli; 
boca, taes como a inflai 
ç9o das gengivas, as a] 

seçcura da lingua 
paladar, e egualinen 
moléstias da garganta, 
a incitação e ulceraçõt 
amygdalas e da camp; 
a rouquidão, etc. £11: 
muito procuradas pela 
toros e advogados, pele 

, gadoros de sermão e i 
oradores públicos, etc 

PARIS, 8, roo Vivic 
B EM TODAS AS PltAltM 

Os infelizes âr 
erntatfrm. 2 - 1 

F O L H E T I M 
(181) 

XAVIiJi 1»: .vtOMCflN 

Hysterios de uma herança 
fa SEGUXDA. PARTH 
CRIMES SOBRE C R I M E S 

XXIX 
A de s;\b( r aljruiua cotisa com respeito 

f\ íilba queritU. Ua bocéa Ho t«lH'IIiào da 
ia» das tyramidiw. 

V^rdadí" n-a aue pitava persuadida de 
nno Vrsiila Sollíer havia dc escrever um 
dia para o castelk» dc Viry-sur-Seine. nc-

a daa maluii «jue aBi aei-
tii« podia talvez fazer es-

malto ainda 
>dia afíirmar nu.? a mullier 

d«» Roberto Vallerand c i o 
iria aili boscal-a. oa oão to-

as prcratjrt>s necewarias 
te svbtrakir a todas ait iiirc«!ig«-

p mie. dominada por a m»ig te-
affliciivA aBgnstia, passou em 

m a sua jn iroeíru noite de regresso 

No dia iniracdiato. loi^o de manhS. ap-
to* rriadoH, que se haviam rea-

lhe fa^ere» os seus eompri-
+e l»«a eVgada. e retonw» a di-

qrtP eBa «dava aapf* 
triste e mudada t pergua-

praprMis qual seria • ravw 

Jovelet; mas este mostrava sempre uma 
discreí.ão a toda n prova r respondia 
ás perguntas qne lhe eram dirigidas de 
maneira a desnortear completamente os 
curiosos. 

Como l>em se pôde suppór, Margarida 
Bertin não havia esquecido a morada do 
tabelliüo, traçada no sobrescripto da car-
ta qne tivera nns mãos durante alguns 
segundos no castello dc Viry-snr-Seine. 

Ordenou que a carruagem estivesse 
prompta para saliir ao meio-dia. e, logo 
depois de haver almoçado, partiu para a 
rua das Pyramidcs. 

Margarida Bertin conhecia perfeitamen-
te que o passo, que ia dar, tinha o seu 
tanto on quanto rte insolito e de diffíril. 

O official do Ministério publico, a quem 
se ia dirigir, tinha o dever restriclo dc 
não responder ás suas perguntas, visto 
ffúè cila neduun direto tiuha para o in-
terrogar: a pobre senhora, porém, tinha 
esperanças de que a eloquencia «lo seu 
amor maternal pudesse obter delle nma 
qualqnpr palavra que a encaminhasse, que 
constituis*o para cila o lio condnHor no 
meio das trevas em qne se debatia. 

Chegada que foi á V»a das 1'yramitles, 
Margarida Bertin, seguindo as indicações 
do guarda-portão, snbiti ao primeiro an-
dar e pergnaton a um dos escreventes se 
naqueile momento pofleria falar com o sr. 
Emílio Àngny. 

O gaWflete partieular de xvm tabelliio 
de Paria, que é r m geral u a impartante 
perseiegeni. n io é aecesídrel a ioda a 
gente, e o escrevente priacipal tem qua.«i 
sempre o euearjç» «le reeeber aa pessoas 
deseoafceeidai e de d-»s|»edir o* ctieníes 
sem impartaacia. 

K paHanto. Margari-ia Bertin. «Wtere 
da eaerevmte. a qtteai se dirífira, a se-

—Não sei. minha senhora. Queira diri-
gir-se ao primeiro escrevente, qne pwon-
trará no seu galunde. A entrada é por 
aquella porta que está aberta. 

A viuva Bertia transpo/, o limiar da ! 
porta iudirada e deu afgnns passos den-
tro do gabinete, tremula e cheia dc eom-
moção. 

O primeiro escrevente apressou-se a 
offerecer-lhe «ma cadeira, que aliás « lia 
não aeeeitoo, e disse-lhe com a mais ob-
sequiosa urbanidade : 

—Se não me engano, minha senhora, 
creio que é a primi ir.» vez que tenho a 
hoora.de a ver a q u i . . . 

— K a primeira vez, senhor . . . murmu-
re u Margarida Bertin. 

—Que negocio é u que a traz aqui, 
minha senhora ? . . . 

—Um negocio da mais *!ta importân-
cia para m i m . . . Desejo em extremo, e 
até mesmo posso dizer que tenho abso-
luta necessidade de fular com o sr. 
Augnv. 

—i'fas não podará indicar-me summa-
riaincute de que é que sc trata, minha 
senbora ? 

—Não. senhor: t impossível... A ques-
tão. a que me refiro, deve íer tratada 
pessoalmente eetn o sr. Angnv. . . 

—Mas o sr. Anguy neste momento está 
em conferência com dous cl ientes. . . 

—Esperarei, senhor . . . 
—Cooio quizer, minha seal iora . . . Qnei-

ra, pois. ter a bondad* de se a s w n t a r . , . 
Logo que n sr. Anguy esteja só, irei eu 
proprio prevenil-o.. . 

—Eis o meu Mlhete de visita.senhor. 
disse a rtnva Bertin. osoenlaado-s*. 

E eôlteeaa sain-e a secretária do pri-
meiro aaerevante um esrtü» qne acabava 
éf tirar «e «ata carteira «arr im la 
•rradow 

Margarida líertín esperon muito tempo. 
A impaciência c a umicdadc dc que 

se ac)m\a possuída coutrahiam-liic tlolo-
rosamente os nervo*. 

Applicava o ouvido para o lado do ^ i -
binete do tabeiliãf». comquhnto imo 
pudesse eomprehendcr as palavras, ouvia 
o som das vozes. 

As pessoas que se achavam no gaW-
netc d's<utfam vivamente. 

Aquella diitt-ussão affigurava-sc etrrna 
para a pobre mãe. 

Por fim. o tom duqnelUts vozes serenoo 
um pouco. Margarida Bertin ouviu uia 
ruido evidentemente produzido pelo ar-
rastar d'1 cadeiras de um para outro 
l a d o . . . 

F t̂n seguida, resonrant pas«os abnu-
se uma porta, que tomou logo depois a 
fe<har-se. 

o primeiro escrevente contínuava^a 
trabalhar e parecia ter o espirito com-
pletamente absorto na sua tarefa. 

A jHibrc Margarida Bertin, depois de 
esperar durante alguns segundos, vemío 
que o escrevente se não distraída "do 
trabalho.- atreveu-se a dizer timidamente: 

—Se não me engan»». o sr. Auguy estjá 
agora sósinho... 

O pfímeiro est-revente Wanton-so Tm* 
mediatament*, pegou no cartão de visita, 
passou por dcante da viuva, inclinando-sp. 
e entrou no gabinete contiguo áqneÜe 
que oecupava. 

Tascados apenas dous segundos, fornon 
a a ^ a r c er, e pediu a Margarida Berlkt 
que o acompanhasse. 

O eorscâo da viuva p u l a r a riolenla-
meate; dir-se-ia que queria ronper-llia 
as pawdes do pei to. . . 

Q«e resultado tiraria eHa da «aa ea-
trei ista com o tabeHHIo A«|?i»y ? 

&»te dtinio lcsaotoa w l a viu 

entrar, deu dous passos no seu encontro, 
cuinprimcttiou-a profundamente c offerc-
ceu-íhe uma poltrona. 

Margarida Bertin levantou o comprido 
c espesso véo de viuva, que lhe occulta-
va o semblante, c deixou ver as suas fei-
ções sejnpre nobres c puras, embora trans-
parecesse ncllas a mais manifesta expres-
são de dôr e de receio. 

— A que devo a honra da sua visita, 
minha senhora?.., lhe pcrgtinitucom a mais 
respeitosa defcreucia o olvidai do minis-
tério publico. 

A commo<;íio por que se at uava domi-
nada fazia treiní*!' os lábios d a viuva. 

Foi com voz mal seguia e pouco dis-
tiiwta que balbnciou : 

— O «pie venho procurar aqui, seuhor, 
é a vida. ou a morte ! 

Esta resposta um pouco nudo-dram-iti-
ca. mas que estava perfeitamente de ac-
còrdo cora a expressão sombria do «ein-
blanto e do olhar de Margarida Bertin. 
Ie7« estremecer mau grado seu o tabcllião 
Emilio Anguy. 

— E ' então multo grav» o a^sumpfo 
de que vem falar-mc ; o i i r H senhora ? 
dis*e ellí». 

— E ' gravíssimo» senhor, pelo menos 
para mim : pois que, repito, a minha vi-
da e o meu futuro vio depender intei-
ramente das snas respostas. 

— Que perguntas s ío essa?; que quer 
dirigir-m*. retnJia senhora ? Confesso que 
mu c iuteiramenle desconhecido o seu no-
Wr- e não posso, po r is«*, rampreíieiider, 
de que. modo pódertlo quaesqu*r palavras, 
por mim pronaweiadaa. ter aa sua vida 
uma t i o graade influencia 

Margarida Bertin permaneceu mleucio-
*a «fcirante algtms segundos, como quem 
ae sentia «fitada por uma zraade hesita-
C*** 

Por fim. fazendo appello a toda a sua 
coragem ;e resolução e pondo de parte 
todas as periphrases c circumlocuçOes, 
olhou face a face para o tabcllião c*pcr: 

guntou-lhe bruscamente : 
— Conheceu o sr. Roberto Vallerand ? 
O tabellião Auguy fez um gesto de in-

tima susLirusa. 
De 1ouas as interrogações possíveis era 

aquella a que elle menos previa. 
Todavia, respondeu sem hesitar : 
— Conheci-o muito, minha senhora. 
— Era seu amigo ? 
— Era, sim, ininha senhora; e espero 

qne continuará a sel-o. 
Estas palavras: continuará n sel-o 

obrigaram Margarida B»-rtin a olhar fi-
xamente para o tabellião. 

8eria crível rfjue Emilio Auguy igno-
rasse os acontecimentos fonsmnmados ? 

Qne fim 0 fingindotjue não 
tinha conhecimento da morte do depu-
tado f 

— Oh! «'• imj>os«ivel qne nio saiba que 
Roberto Valleran dei vou de existir ! . . . 
replicou ella em tom bruee»». 

O tibeHiSrt Auguy Hiudou subitaBwmte 
de semblante. 

— O nnç me diz. minha senhora? . . . é 
i*so verdade ? w l i m o u elle mm agita-
e ío . 

— Desgraçadamente # a verdade. 
— Morreu Roberto Vallerand ? , 
— Morreu ao seu castello de Viry-sar-

Heine, he mau de tres s e v a a a s . . . " Kio 
tinha eonhe 
teclmento 7 

— FTão, a», 
— Oü 1 é impossível 1 
— Irapoisiref ' porqae ' 
— Roberto Vallerand era «apitada 

Toda* aa j m M ( a « M i 4a Ma 

— Mas eu, mi alia senhora, n3o tenho , 
tempo para lêr jojnaes ! ignorava, ]v>is. 
esse tristíssimo suceesso, e estava nmito 
longe de o prever, porquauto na occasliío 
cin que vi Koberto Vallerand por ultima 
vez, ha apenas uns tres mezes, pareceu-
me ainda cheio dc vida e de eífrrgia. não 
obstante a doenea que trouxera da Ame-
rica, onde vivera durante muitos aunos... 
Pobre Roberto Vallerand ! 

— Era seu amigo muito intimo se-
nhor ? tornou Margarida Bertin. 

— Sim, minha, senhora, muito intimo.. . 
Eu consagrava-lhe um grandeaffecto... 

— Datavam de muito tempo as sua3 re-
lações com elle ? 

— Lidava com elle desde que regressa-
ra á tt-ança. 

— O sr. Angay era não *d amigo de 
Roberto Vallerajià, como t sabem sen ta-
bclUão. nio é verdade Ü perguntou a 
viuva. 

Esta pergnnta etnrprrhanden o fubeliíio 
mais ainda do que a primeira. 

Qne Ifiteresne podia ter anueAa i|.»s-
eonheeida em investè^u* a naJure?» das 
suas relac^ks .-om o deputado M a r t a 
Vallerand, caja morte «eafara de sa-
ber ? 

ftenebrido a emnervar se na defeerfra .a 
taMtíHn respondeu polidamente, msa e a 
tom «eet*: 

— Nio mmhí f i o e n ei O 
sen tabellião . . Bober;» Vi 
suitava-me nma rm 99 * 
mn* neforiaa nar tMara». . . mm a 
de e que nunea a contei m 

— Creio qne n ã o . , , 
— E, pofiiinto, devi- saber que Roberto 

Vallerand tinha nma f i l h a . . . 
O official do ministério publico olhou 

eom estuperaeção para a sua intcrloou-
tora. 

—.Tinha uma filha !... repefiu elle. Mu» 
Roberto Vallerand não era casado, minü» 
senhora ! 

— Mas eu não digo qne elle tinha um* 
filha legitima; digo, sim; qne tinha uma 
filha naturui. 

— Nunca ouvi falar em enusa- algum* 
semelhante, minha senhora, e estou per-
sualido de que sc deixou illudir por Iiij-
torias. a que não vejo nenhuma «robabi» 
lidade 

M«r2ari<«a Bertin abanou a eal»era. 
— Tenho a certeza absoluta de qu1 • 

verdade -o que avas< o. s> nhor ! disne elia. 
A fllim n ia me é dád« dm tdar. 

Alcatrol fúb
0 

Vnll«r»o<l. <•»« n fim rte M«r»r a fllh». 
á MM rn t«d , ' . t i .hn . mrrtur«Ho 4o. ta-' 
ro» da *.<- * ^ iu l mama ia»i» tora.il • 
»fl-». .No rm que it.lwrto Vil-
I«nm4 « u m |Krn t« a 4 n w r MU M K 
4». A DWRMTMRTT NTF. KKU«M-<I UmJ 
por effoi l . 4a w i r t e 4a aarMo, » q . " • 

•_ac»rrnilara, fai " — 
~ a mttrg» iâ 

4a io-IW*, w tanto 'ti 

• í T J E r 
— Eaí io Rohfrto T»IWs»<l fot 

A . y w f 
iiafpai «t 

Fai procurai o |>arai 

'aTlerand foi I f j ^ a , 

m* K ^ I 

CASAS 
Vendem-se duas. com I comu 

lima e 2 corredores, com 10 < 
frente e 45 dc fundo. O preço 6 
»o. Trata-se á rua Luiz Pachec 
(Ponte PcquenaV 

L a t i m 
*/Um i-nrilfc iil i proff- ior «les 

Jiutitulo de Scii-m im c I.ctl 
|plUl, Iccciooa partú-nlurinoiilo 
.niateri» rui <-»m (Io mu rMiüc 
<la Ci>unoUijüo, u. 171-A, luetli 
•«•a cwrtribiiK.jo. 

A l c a t r 
t h ^ í p i q l t i e d f l C a Z « l c 

d e r n a . 
Cura freqüente 

de qualquer tome em 
( Appr orado prtn e.vuia. 
Cera! de Saúde Fabllea. 

um ajrrnti 
UL-II obtido JM 

"•>p(*ínl <l.i ili-«lil!ai,rio 4o rni 
9tlu t nnuduísc iiulsamko • 
falHvel. 

A l c a t r o l ^ muíilSuir> 

Iba rrgplratorio. K' prrparado 
p>nllni4>. Cura (>rodij(i<<waii 

riilr. a.I/tina. eoqaetnehe, ia, 
rarro» sanguiae*'. Itstra pnt 

Alcatrol peHfieo para eti 
!>'• do- povo, apregoando-lho 
« íficoeías, como freqüenteinent 
tece entre produeto* similares, 
é. soberana sobra qualquer ont 

existente. 

Alcatrol eis o verdadt 
remédio contra as moléstias 
Abmaieax do p' ita. adoptado 
«usados medi- as e < uroado d 
Ihantes nuccessos curativos. 

Alcatrol •cçlo r s p i S Í 
fíBOVríYO por rvi-rlUm-ia, r 
Iã i ta4i»Umii i l ' > tm*r. * 8 
f W m w T I o y . t A U T E I W l 
PWMI (radual tio. »»IM 
Cttn atm prodifiow rffk-acla 

^ i m p k RM T»»A» 
Z t m t A C I A S X D E 

1'nkwl I«br>)airt« 

I I L s è Finii 
•UO BE M s n u 

r " 1 ao b t 

S à l t E L A i 
k . i . v ü u i 

.. ; ^ 
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MO DE JANEIRO 

Adeantam 60 oj© sobre 
café despachado á soa eonsi-

l n t « r m « d i ã r í o i e m 

8 . P a u l o : A B R E U T E I X E I R A 
R u a D i r e i t a , 2 0 - A 

MAJOR RAPHAEL BUEfiC 

S ó a a f i i a 
Q U I N I N A I W I G O H I 

h a « H o n n n a c , r w 
t a b e l e c e u - s o c o m 4 
w « p e n s a d o q u a -
t r o g a r r a f a * d o 

V i n h o 

e n p e p t l c o 

e r e a t a u r a d o r 

do pharmaot t t i— 
«UVBRA 
O n o a l t a r l M n o R i a 

d e J a n e i r a 

O l i v e i r a J n i e r & G 
C a l t c t c , 2 3 1 

A r a ú j o F r e i t a s & ti. 
O u r i v e s , 1 1 » 

(22) 

_ f 
P e t i i B a z a r 

jMol mel, nanztiV e baptiste branca fi-
Ulaaiia». lawoilas lirauras lisa» o borda-
da* para validos do senhoras c crianças 
^•aia o verão. Lcqnos lindíssimos c mui-
to, outro* artigos do novidade estio elte-
leaiido diariamente ao 

P K T I T B A Z A R 

e l a r g o d e S . B e n t o 
O r a a i j a * C . 

5—1. 

Perfumada e inodora 
Pr<*(iarada <oin b)*teuia especial conserta e deaenvolre 

0 C 1 B E L L 0 E A BA11I5A 

U f a n a n d o a r a b f f n f r e s r a r l i m p a 

Cuidado com as imitações c contralacQ&M —: fôxigir sem-
pre aobre o rotulo o nome dos productrires 

r A . M I G O N E & C . 
12, BuaTorina—MILiíO—EraTor™, 12 LA enu ' 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
EXFCRTAÇIO PARA TODO 0 MUNDO 

D e p o s i t o o a c a a a J M O R E L « L I - l » r t f l á i JL R n t a , a 

E M P O R i O U N I V E R S A L 

C a i x a d o c o r r e i a , C l 7 — S . P a u l » 

C a s a s n o v a s 
No centra 4a tidaile, a 18 c 11 conto». 
Informaçõea, rua do S Bento, 2-B. Ho-

ras certa*, doa 8 ás 11 da iiianlià. 
3 - 3 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
OE CHLORATO OE P0TA8SA 

E D'ALCATRÃO 
Approrada - pela Junta de hygiéne 

do liio-de-Janeiro 
E o romedio íuais rápido 

e eftica/. que se conhece para 
combater a» moléstias da 
boca, taes como a infla inma-
çao das genghas, a.s aplilas, 

seçcura da lingua o do 
paladar, e eguaiinenle as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, ctc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre 
gadoros de sermão e outros 
oradores públicos, ctc. 

P A R I S , 8 , r u a V i y i a a n a 
B EM TODAS AS PltAItMAClAS 

A S 

d 3 Oi 
5 ' 
a» 

8 
o 

5 

CASAS 
Vendem-se duas, com 4 comraodoa cada 

lima e 2 corredores. com 10 o tanto do 
frente o 45 dc fundr». O preço i convidati-
vo. Trata-se á rua Luiz Pacheco, 14 « 16, 
(Ponte Pequena). 5—1 

L a t i m 
*/l*m conhecido professor des.a matéria 
jio Instituto de Silencias e Lcttraa, da ca-
,pital, lwi iuna particularmente a mesma 
.rtuleria cm casa do sua rfsiiiMH-ia, á ma 
da CiHBOlaaüo, u. 171-A, mediante modi-
•'•t cmHriboii.ão. 10—1 

A l c a t r o l 
^ 0 m a i s e f f l e a z ^ p r o d u e t s 

d e r n a . 
Cura freqüente 

áe qualquer tone em 34 horaa 
I Approtado prln r.rwu. Intptrloriii 
Orref dr .Inihlr PnHIra. 
A lr>lt m l E'1 u m Wrt* tberapeu-
XYIvul It»l i o b t i d o por 
especial da destjllaç&o do rerrio éf M-
«lio Canadense lluUumk» e que é ia-
fallhiel. 
A l r . a f E l a o cíBícirii-o «tiaoluto 
A l t d l I (>l ,jaa iiiotntiaa d» apparc 
llw rfípiraUiric). K' pwparudo em xarope 

paotlltia.. Cura prodigiosamente: bron 
et rhilr. fftthMa. caqM-lurk*, M i 

carro* HHuguhwtH. tl*im pulmintur. 
A Nào « nu myaterioso e«-
xVll /dl tv)! ppHfiro pararneanar a Wa 
l'- d» po\o, apregoandi>-llio iiuinerecidaü 
• rfieaeiaa, como frMpirntemeiit* hoje acon-
tece entre produrto* .-«imilarea. A fua ar^is 
é soberana «obro «fUalquer outra prepara-
i;üe existenie. 
A l / .n l i-itl recrio de loateataclo, 
í V l l u l l UI ^ÍÍ o verdadeiro e unir» 
reawdio contra n mokeiio* açoda* «a 

peaM arai-

is appliesçléa i d« 
rapid» « evideote. 

i4tr*ni>M - «Io p<it*. A-ioptaito 
«LIDADAS iiuuli<as e > urnad» dos WLI BRI 
thantea soecenaos enrativoa. 
A l c a t r o l •CÇão rapú 
BBOATRVO por eje.-U.II. ia. '«tanra uoa»I 
MlMiaUmenle a !—r. * BAUSAM10U, 
NTRÂURRICX). C A F T O W Á N T K E na 
Meie gradual doa »eui rffeito* alllvia e 
«.«R» orai PRODIGIOSA I tiu acia. 

I TFII>A IM TI>»*a a» 
í t m t À C I À S Z D E O G A K A S 

L'oitoa TABR ÎRTEX 

k. V. L k Pinai A 
MJQ K J.lSKit» 

"Teeiieerth, a. 
feril M 
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A' APPARECIDA 
J. M SILV1ÍIRA & 0. 

P a r t i c i p a m aos» s e u s n u m e r o s o s í m p i c z c s «í i i m i -
f(«»si « p i e m u d a r a m s e n e s t a b e l e c i m e n t o « í e | i a r a m e i i t o í > , 
I m a g e n s e t c . , d o i a r r | o d a S é , 7 

Para a rua 15 de Novembro, 9 
a o n d e e s p e r a m c o n t i n u a r a m e r e c e r s u a s v a l i o s a s o r -
d e n s . 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 9 

i f t f t t t i j W ü / f õ i 
X Iodureto de Ferro inalteravel 2 

ANEMIA 
D . v s p e p s í a 

\ e n r a s t l i e n i a 

(lastralgia 
l y i u p l i í i l i s i u o 

E S C R O P H U L O S E 
e t ç . 

c u n ^ f a c cOn o 

¥IKH0 
Eopeptico e 

Restanrador 
tio pharmacea t i co 

Oliveira Júnior 
Esta vinho í nm podero-

so rigativo da aabsr agra' 
dAVjl • nm reeonitituinte 
por excel lencia das forças 
vit&ca ã o organiamo, po-
dendo aer aaado am qnal-
q u a r e p a c a , conto rea iad ie 
0 0 «omo apfrUii'0, tHqerli' 
vo o lonífo, s cada re fe ição . 

Dapoeitoe n o E lo da Ja-
nei ro : 

O í n i r i J i u i i r A C. 
Cattete. 831 

A r a n j o F r e i t a s £ € . 
Onrtvea, 111 
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M o t o r e a a v a [ w » r 
A caaa James Mltrliell k C á ma TH-

reha, 7, vende motores a rapor. já usa-
dos, d« vários tjpos c tamanho. 

Todo» m pedidos para informações de-
rrtn mv dirlgtidos i eaiis do Carrebi cerío 
a 8* t« e mlt. 

lASTILHAS 
LAXATIVaVS 

M W R I K C H 
E' o mais predM* a^ioai»e«io .i,»»rii 

a eoaatipkfa* haWtoal *» centre 
• — * as ^larMciaa e 

DKPOVJ TO 

78, Um tios Ourivm 73 
Ê i o v* iAsmi t ^ i 

Approvadas pela Academh da Medicina, de Pariz. 

Em muitas molés t ias dependen te s do desenvolvimento 
excessivo do s y s t o m a l ympl i a t i co , ou em c o n n e x ã o com a4 l 
Cblorose , a C a c h e z i a escrof u losa , a Syphilis c o n s t i t u -
cional, o R a c h i t i s m o , etc . , os m e ú i c o s desejavam admi -
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A f irma d o Sr . B L A N C A R D n ' um rotulo verde e o sello 
de garantia da União dus fabricantes, p e r m i t t e m aos m é d i c o s 
d i s t i n g u i r os verdade iros f r a s c o s dus f a l s i f i c a ç õ e s ou das 
imitações . —«•— 

DÓSE : 2 a 6 Pílulas cada dia. 
Cada Pílula contém o gr. OS d* Iodureto do ferro. 

D E P O S I T O G E R A L : 4 0 , Rua Bonaparte, P A R I Z . i 

s 
s 
l 
s 

RI z . m 

••3 
Esplendidos triumphos dos específicos 

DK 
S o u z a S o a r e s 

D e l o i i u s o u p u n t o s d o U r a « i l t e m o a u e t o r <ia i nod i c i -
n a d e e s p e e i l i c o s d o N O V O M E D I C O r c e e V i i d o i m -
p o r t a n t e s d e c J a r n ç A e s « o b r e o » m a c | H i í i e o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s o s r e i n c r i í o s . 

EU alguns dotMCs valioso* te^lomonlios da cf fie a cia do novo «ystema d< 
curar: 

O sr. dr. Ferdinando Mar tino. acreditado medico em Bapfé, l?io Grande do 
Sul, declara : 

«... Tenho applicado nu específicos de íofza soarkí <m cerlos casos des-
esperados e qu»'. haviam resistido á pres«'ripçao dc outro* tncdicainrnios. e havendo 
colhido o mais brilhante resultado, o dever dc consciência e ;« qualidade do medico 
ou discípulo do immortal liuhueiiunu me ioam a attestar a nua effieacia nus mo-
léstias cm ijue são aconselhados.* 

Do Espirito Santo do Kio do Peixe (S. Paulo;, escreve o sr. Urbano liit-
teneourt: 

«...11a nm anuo,compre! aos srs. Lebre. Irmão & Mello, dc S. Paulo, uma 
botica dos cspet-ificos do Xovo Mcf/ico, do Souza Soares, qu« nif têm dado resul-
tados esplendidos, assim como a Plnmcrin, do mesmo «uetor, jmra ••rf«,iti»s do 
veneno clus cobras, poisj tendo sido mordido por uma enorme jarmnca «» sr. Joa-
quim Silverio. foi salvo com este grande remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em B«»jurú. Rio Grande do 
Sul, at testa: 

«... Achando-me ha longo tempo atacado de cruel rheurontismo «•. depois de 
ter applicado sem proveito innitos preparados, fiz uso dos «"spei-Hicos do Sovo Me-
dico, com os quacB obtive a minha cura radical. 

A' vista do*< magníficos resultados que tenho t olhido 'um ou específicos 
do Novo Jírdico, animo-mc a fazer encovunenda de uma botica completa de tflo cfli-
cazes remedtos...» 

O sr. Falpidio Moreira, ila Parialiyba (Piauby . escreve : 
«... Nfio posso deixar de felicitar-me pela feliz liora em que tive entre 

mãos o importante livrinho O Novo Mrdlcn, de Honzn Soares . Para experiencia, 
fiz um pequeno peditlo dos novo* específicos e tenho adquirid-i a completa eertez» 
da au-.t effieacia cm muitas moléstias, que com elles foram radicalmente curaihis...» 

Ksta nova medieína estti. j»oi-«. sendo reconhecida como — um systema dc 
curar GAKANTIDO e ao alcance l«tlos! 

O Novo Mndieo, de Smira Soares. Hrrinbo com 17K |»«gimis. A rom^ttido 
(IRATWTAMKXTE a quem o pe»lir ao au**t«r, J Ah a ro d<- Souza Soares cm Pe-
lotas, Rio Grande do Sul. 

Silo depmitarios do* carteeífico* do XOTO Mcdicmf do Souza Soares, em S. 
Paulo: 

L e l a r e . I r m ã o * M e l l o e Bmrumí & C. 
Em Santo*: Rlí»S FKBRETBA 

YuYQatvvo i\x\vew 
( f l \ F t l T « V E 6 E T . 4 L , L A X A T i V i I M M I G E R A H I 

c o n t r a P R M A O D E V W è m e 
APPHOVADO FGIA JUSTA CSNTBAL. D» HYOII.SB PUÍLICA DO BftAZii. 

ESTE l a x a n t e , exehuivametUe rrartal, é a d m i r a r e i c o n t r a 
afecrifi Mo 'tlanmfo o d o figado, icttrici*. èUt. S u a 

a c r l o é rap ida e beae l i ca n a s enxaqutcmi. n a s mrhariits Mo 
ventre, proveniente* de inflammarão inletttnal. p a r q u e n i o 
i r r i t a os o r g i o s a M o c n i n a « s . O P n r f a t i T O J u l i e n reso lveu 
o uifíicil p r o b l e m a dc p u r g a r a s c r e a a ç a s q u e n t o acce i t am 
p u r g a t i v o « % u a ' « 

i m t ó a r r t . l r n T i T i í i M . i w K i w f m l W l K i u i B f m r l a 

P e n s ã o I n t c r n a i i o n a l 

I t i i a d o S A o I t c i i t o , n . 2 7 
A proprietária dente estaicíenniento. 

montado com luxo, e que l»6<! I !': P'1!ir 
it asaeio, íirdem I direção eoin os tuc-

thores lioleii da cidade, resolveu fazer 
Çi tnJe redurvào nos pre^oíl ü i < pensiei 
internas, senilo as oientalidad^s desde 
Í5u$ a rs . notando-se qtie todos 
ps '|iiartos .são bem arejados c eoufor-
taveis. 

Tamheni aluíra qu.irto? aem I'.nsl i e 
rrt '!K' pensionista^externos a '.«ti*». 

Ú n i c a q u e v e n d e H o r t e * 

Loteria de S. Paulo 
P r ê m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

ITAICY 
í> abaixo assignado vende semente dc 

catingueiro rôxo legítimo e garante sua 
n a, BOC<o ti.- 100 litros, a 20$000. 

Despaeha-se ]»ara qualquer ponto dc es-
.jtradu de ferro. Os pedidos devera vir 
acompanhados da respectiva importinciaj 
do contrario não seriio attendid.is. 

Itaiey, :t de setembro dc 1'.«•!. 
Francisco Jo-tf dr Araújo 

n E M E X J I O S 

QUE 
C I B A H 

Iferncdio contra a embriaguez, 
npprovado e liceoriado pela 
Repartição Sanitária cômo um 
podt roso especifico para curar 
o vicio alcoolico, seja chroniço 
011 re« ente. 

Licor Tíhaina. finetorísado pela 
Repartição •!»• Hy^icuo Publi-
ca: é o melhor c m.iis efficaz 
defiurativo do sangue e pode-
roso anti syphílítíeo o rheu-
jnatico. 

Xarope anti-catarThal d • cardus 
bonedictus, licenciado i- np-
provado pelo Instituto Sauiti»-
rio. como reconhecido especi-
fico para as affecctM-s do pei-
to, bronchite. infhnfrz.a ou 
grippc etc. etc. 

Agua nürl.v.a de (ir.«naii<> c.sem 
duvida, a mais preferida, pela 
.superioridade da quina c ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos. reconhecidamente tonicos. 
anti-febris e aperitivos. K'e-
coinmenda-se nos anêmicos, 
convalescemos etc. etc. 

rilAlCMA' IA V. DB00AK1A 

C í r a i i a d o 
H u a 1 " d e ICarço , 12 

F O R 3 $ 0 0 0 

E \ T í l A C t , ' \ 0 — Q u i n t a - f e i r a , 2 4 d e o i i t u h r o d c 
A S 3 IinüAS HA TARDE 

Os pedidos do interior d e v e m s e r dirigi-
d o s á T h e s o u r a r i a , a o dr. A m a z o n a s Pinto, 
ou a 

D0L1VAES NUNES & COMP. 
R u a D i r e i t a , n . I O 

S . P a u l o 
A c c e i t a m - s e a g e n t e s no interior do Estado 

e oft 'erece-se v a n t a j o s a coramissSo, 
A V I S i t l — l O n i 7 <Ic n o v e m b r o c o r r e a s c f f u i n t c l o t « r l a 

d<; S n i » l ' a n l o , M»id<> o p r ê m i o m a i o r d c ^ O c o n t o s 
p o r 0 & 0 0 0 . 

ffi C A P S U L A S 
'cie Quinina de Pelletier 

Estas Capsula3, inaltpravois, tio tamanho da uma orvilha. 
nSo cnduret.om corno as pílulas, e se engolem rmis facilmente 
que a s obreias. Sâo soberanas contra conslipantcs, grippe, 
iiiflwnza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ai> começo de todus as moléstias. Enxaquecas, nerraU 
gias, febres intermittentes o palustres, lassxdào, falta de 
energia, rhenmatismo, gota, a/feir0es dos rim sãu tributários 
d'este heroico medicamento. . ->• 

UMA C A P á U l A é mais activa que 'um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

•f 

Rehuçados Peitoraes 
R E I S H A J f O S 

):( 
São os melhores doces at«; hoje conhe-

cidos. Km pregam-se tom grande successo 
na debellaçâo das tosse*, affeceão «la g;ir 
gnnta e orgams digestivos. 

Segundo uma analvse ítvgienica. devem 
ser preferidos a todos os" doeos. porque, 
além da sua propriedade maravilhosa, são 
de um gosto ogradahilissimo. e nào dete-
rioram us dentes. 

Acham-ae â veada cm todos os estabe-
lecimento* do Brasil-. 

Kxigfr a cliancclla is Ramos. 
DEPOSITOS : 

C o n f r i t a r í a l o d a s t r i a l 
Largo Paysandú 

C A S A A P R I C A N A 
Larg.. d« Hraz—S. PALI.t» 

até at—12 

Deposito em todas ad Pharmacia» 

« i R r ^ 

Dentíehes Relehi-Fateat 

Ste/gero tUn Appetit tis zum Heisíhungar 

beseitigen Magondruck und A u f s t o s s e n 
«. rach Genuss schmerrtrdaulichtr Speisen a 

[ Y.n N-alehen dareh Apotlieken n.Droç^abaoser za X. 1.— perCarfnn 
AUeialt,.' Patirikaateu: l a l l a & Co., chem. Fabria, Blebrlok a.Rh. I 

S A N A T D B I O S E & P A U L O 
Largo do Paysaadó, 6 

K.XTKADA jirla rua t>. JOÃO. n ia 
Ditr.rToü: 

D r . O l i v e i r a K u t e l h o 
ívste sanatorio. que fúneciona nos pr«* 

dios de urna aprazível e sauduvcl chaca-
ra, dispõe de optímos aposentos liygienj-
cos c confortáveis ]»ara o tratamento d« 
doentes, qne podarão ser recebidos * 
qualquer liora cio dia. ou da noite. 

CL1XICA CIRCBGICA 
Pratî ^am-síí todxs as operações da pe-

<|T«cna e alta cimrgia. ItiSpeciaüdade em 
moléstias das vias urinarias, sypbilitioaa; 
do utero e da pelle.—Estreitamento da 
urctbra, trarnenlo sem dór.—Hydrocde, 
cura radical sem dôr. -Tumores ao utorer, •, 
do seio c dos o variou.—'Tumores, gtedcft 
e eatarro da besiga — Lfleerns e carie*.— 
(,'anero dos lábios.—Cura radical das be-
xigas.—Operações nos osaos o nas arti--' 
cuTaeõe*. 

Consulta*, das « ás 11 lmras da ma-
nia. c de i ús ò da tarde.— fiua JoàoA 
n. 40. 

MOLT38TTA* STBKTA KS T. NOVO* AH 
Seeeão especial para alienado*, isolada, 

completamente independente das outrus 
secçôes c construída de modo u offeiucer 
as neccssarias condicín-s de hygiene, con-
forto e segurança.—Para o ' tratamento 
das moléstias mentaes e nervosas, dispdo 
este sanatório do poderoso recurso dc uiu 
bem montado 
Estabelecimento Eydrotherapica* 

L a r g o d o F a y s a n d ú , 6 
- p e l e 
A O , -

Entrada, 
i:, s . J O , 4 0 

B ô a o c c a s i i o 
qua-t no 
1 lento. D 

M O T O K 
vertitíal, v«»nde-se na rua H. 

s."Paulo. Correio: caixa. W.K 
l.r» 11 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o m P E P T O M A P E P S I C A 

Effieacia 
ç A Cfão 
Jiapida 

A Pcptona. é o resultado da digeatão da carne de vaeea pela pep-
Sina como pelo estomago. Com elIa. nutrem-se, tem nenhum outro ali-
mento, o*í doentes, os convalescenteg e todas as pessoas soArende-
d anemia, por parda da forças, digestões diliiceis, repugnancia das 
alimentos, febras, diabete, liaica, dysentei ia. tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do fígado causadas pela habitaçáo dos 
paizes quentes. 

Est-- Vinho é o ma i s poderoso d>- tn.los os al imentos. * 

CHAPOTEAUT 
H, rue Virienne 

par rs 
r cri todjs as 
PturmaciMi. 

CLINICA CIRÚRGICA 
K nr. 

Moléstias meataes i nervssas 
Moléstias das vias nrinarias 

SVlUBJTIC.ift K DA PBU.E 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
Medir» e ferador 

K.treitamente de íiretbra. tra-
tamento «em dAr, — HrértVeV. 
eara radie*!, aem é*r.—Ta«are< 

Btefi». d« aeto e dos orarln". 
—Tamore». pedra e «-atliam» da 
twiif» —fleefaa e eorim -Can 
ero ao* UWof —Oam radical das 
li»rida«--Oi>»raeaes nos ossos e 
nss artirtiiaí;'íe*. 

C«r»erT*a: nas * As 11 DA 
wa.VHÍ I H 1 Í I 3 aoaaa^kA 

B a * i » & ! • * « , 4 0 

Por sir a mais pura. a PEPTONA CHAPOTEAUT 
t a ún ica empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
labora tortos da Berlim, Vienna, S.-P»t»rtbargo 

» na Marinha Franceza. 

T R I N T A £ Q U A R E N T A 

Cigarres ( ( C E L E B R I D A D E S ) ) 
Ket.'* 'inarro* aae acMtdé-ionddo'. em el^antes eartet<Í7jias eow retratas 

C«l»rid«e de t"d..- m ptTfmêtrm retobre» d<> noiverso. a .nuanhjmlu. disitro de 
«da maço, uniu tindi.slma eoler^Io (le baralhos de jugo reprcaentand» arti*ti<a-

meate os' afr»tri*d-H tidio» >la mmla e maia •• nosso palpite eertoX'*'- 3*' a ífr— 
ipatla. 

O fumo emprejíauo nestes rijarros é de (í»Tai e é ptr n<« ii»|>ortario di-
reetamente podeono yarantir m conteataejo qne é o melhor fhnm alé Iif.j» .m 
prendo em cigarros. 

Vendem-a^ eiu todas as casa* e \arejoi deste F.»tado e r.a capiial fd-ral 
por atacado, na rua i imjpiayaaa. n. 143, Manoel tíoaeatres Maia. 

F a b r i c a n t e s 

CARDOSO P E ANDRADE k C. 
I m p « r t a d a r e « c e i p o r l l d a r e w « m l a r g a e a e a l a 4c 

B K A Z 
CAUA rMfá!.. 

O . irnrgiílo dentista Annibal Vitral. com 
prati.-a if»- si-rv icos prufissionaes na ca-
j.itul fi-ileral. cura qualquer dente, por 
mais doido que esteja, em "J4 horas, com 
iiiii processo dc sua invenção. Obtura por 
M.S. a ouro. por 10$ a 2."$...Kxtran 
dentes sem dúr. por Todos os demais 
trabalho.", convencionam-se por preços con-
stieneio^ame.nte baratos no gabinete, ta-
prieiiosamcutc inalai lado com todas as 
ci»ndie5es hygienicaa e com nppare.Uuw 
dos mais modemos, pro.nptos a satbtaaw 
qualquer exigência «Io cliente. 

Todos os trabalhos são garantido» <e o« 
ferros nào passam de uma boece para 
outra, sem t--r a eonwniente desinfeeeio 
hvgienica. Tabella completa de preços á 
ÍÍÍSJK>SH;4O. no gabinete, á 

Rua S. Bento, 31 (sobrado) 
16—7... 

L' l ( ' K l ' \ < svphiliti. as e Itlceras 
li" I j t l l V O ,'iironiea". os darthrna, 

eez^mas. empitfens feridas, ruram-an 
nrtimptamentf < om n ij«o do llKIMIKA-
TIVII MANAI'AIÍOKA de WKKNECK. 

Veadf-se em to<ias as pharmai-ias a 
drogarias. ( í - i ' 

Liga contra a Tuberculose 
Km beneficio desta huinanitaria asum-

ciacão. rculi>a-se nt> dia l'<> do correaté, 
no parque <]a Avenida Paulista, uma ker-
messe, organisada por distinetas M*titiorai 
de nossa sociedade. (12j 

K e r m e s p e 
Em beneficio da Liga contra a Talwr-

culo*e, realiea- no dia "JO do «.orronta, 
no parque da Avenida Paulista, nm 
riudo fostival- promovido por. ama eomjp 
missão de sauiioras. (12/ 

G r a ç a s k 

Frescurada s n P e r f u m e i 
O s s u u p r e p r M U c a a n t l « » p t j « U ' 

o A l c o o l d e H o r t e l ã d e 

â â Z J S S i i i a B B f t 
entra tt jHeties áe mtst 

F Ó U N M f l B U j 
PARIZ 

Twl iya l t i i ^» l a iWi l a r t t 

Papei de 

M 

É & 



m 
fliLíS 

R ^ n r 
, M mofcor p4*U 4a 
I Tkrtjo. como NjtD s. f u » 
toiw, t U p e l a r í a l f B t o U r U , 

rounijt. . i M iii«ii 
I i V f f i l ãegóêioa especta(s levorejo,-

| em deposita A gravidade ' 
I «e seu proprietário o impede 

r. Informa-se com os sra, l lwl 
i C., rua do Commercio, n. 80. 

C—4 

l M*«aí í 'MPMM..«i i 

Moiãstias das Craançat 

XftSDPfi o KABÍ0 
d* « H M U L T e O ' 

l | | N i i k f*U Jssli k I j f ius b IMa-Juiin. 

M a i s aot ivo q u e o x a r o p e 
an t i s co rbu t ioo , e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
l & m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , o u r a o s 
m à o s h u m o r e s e a s o r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d f a p e l l e . 
E s t a combinação v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s iodu-
r e t o s d e po táss io e d e f e r ro . 
Mm P A H 1 8 , S, H M VJvíannt. 

i r > 

Magnesia Fluida 
DE 

L MENDONÇA 
Approvndn pela Dlreotoria do 

Serviço Sanitorio do Estado do 
e. T«uiv. ' * 

Este exeellenlc preparado c o 
melhor remedio para o estomago 
e ou intestinos. Efficaz para a 
acidcz do estômago, vômitos, eó-
licas etc. 

Encontra-sc em todas as phar-
maelas c drogarias. 

Deposito geral e fabrica 
J a o a r o l i y 

ESTADO s e S i o PAULO 
15—8... 

6 0 ANROS DE SUCCEIID 

FORAdbCONCÜRSO 
P A R I Z 1 9 0 0 

McooldeHortelâde 

R I C Q L È S 
OMss Vtriaitin^ Alettl ie BtrttM 

Q » ACALMA a SCDE « S A I B A « A « M 
Fu dtiippmcer u D4r«« ii Cabeça, it Estomago, 

•i Indigestos*, t Dyienterio t • Cholerlna 
Eicellente >>» >1 Daatei • t m > "Tiilc lie" 
Preservat ivo contra»» EPIDEMIAS 
Ex ig i r o Noms de S I O Q U ^ B 

P o l y t l i e a n i a - C o n c e r t o 
v -

Empresa—PASCHOAL SECRETO 
MAESTRO REOENTE DA OHCIIESTIIA, SR. 

ATTILIO CAPITAM * 

B O J E , . te rça- fe i ra , 22, HOJE 
Colossal successo.' 

Espcctacalo sem precedente .' 

TIUO RAINATS 
os reis do ar 

• g r a n d e supees so d e d ia 
gffTUÉA ESTBEA 

Henomcando os seus trubolbos de jogos 
malabares c eqnililirios. 

Os Inimitáveis 
4 V I L L A S 

•jccutamlo novos c siirpreliendentes t ra-
JMlhos. 

Os queridos do publico 
B B E S S Y . B L O C K 

jpplaudidos ductiistas comlcos parisienses. 

A D U P L A S B B P E I T M A 
pelas iriuàs MOLLER 

PROJECÇÕES PHANTASTICAS 
Noras e escolhidas cançonetas pelas 

artistas mllcs.: 
AMAI.IA RODIUGIJEZ. i.omsE DE UAVLE, 

D'AIU10NV1U.K, 1>LM»NTEU1L, L1LI DE LÍ-
DIA, OERMA1NE SAVERNY, DÜMOÜTEGIL, 
L>DIA DE IMIUHMF.I., IDA SABTOM, II.ONA 
VIBAO. 

Quinta-fcirn, 24 do outubro, décima 
*oiri;e da moda, dedicada ús cxinas. Eras. 
paulistas, com progranima especialmente 
«ganlsailo, como nas matinées. 

Begunda-rcirn, 2W dc outubro de 1901, 
festival artistico em beneficio dos ap-
plaudidos ducttistas eomicos parisienses, 

Írcssy-Block. 

BREVEMENTE 
Estréa Milota e Dar/mau—barras, para-

Mas e trapesio. /'alam— dança* eomicos 
t: transformações. DharvUle—cantora fran-
rc/.a Troape Fnkustimu—grande acto de 

brfo ts equitibrl gyinnastica. 

THEATRO SâKTANNA 

Companhia Lyrica Italiana 
Empresa—O. SANSONE 

Regente da orckestra, cav. Oscar Jusclmi 

HOJE outubro de 1UQ1 HOJE 
10* néCITA DE ASSION ATUÍA 

XJma rnii. a representação da grandiosa 
*tpera em 5 actos, do maestro Mejcrbccr: 

Joio % Figuriredo & Ccmp. 

Visconde d» Rio-Branco, D . 16 

S A N T O S 
T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i r i g i d a á 

C a s a M a t r i z 
CAMPINAS 

3 0 — 5 C a i x a n . 6 8 

NOVOS PERFUMES 
D A CASA 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparavel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz KANANQA-OSAKA 
Extracto MODERN - STYLE j Eitnrie CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA { — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA j — ORCHIDEA fe BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA \ - PERFUMEduACTRIZES 

Sabonetes e Põe d» Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S 

B O A D E S . 
C a i x a , 3 9 2 

Macbinas porá eortar capim. Macliiuas portáteis de J—0—8 c 10 cavallos. 
Chapas dc cobre e lutão. OIcos e graxas para lubrilicaçJo. 

Especialidade "A ESPECIAL" o "D MACMüiE" Tubos de ferro 
galvanizados c preto», aço de Milão, aço para ferramentas, oilavado e sextavado, 
parafusos, porca.*, rebitus, pregos- para soalhos ctc., ferro em barra, chapas, etc. 

D e p o s i t o n a 

R u a d a Q u i t a n d a , I O 
15—3... 

s W A i 

4 7 / p N 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 3 |_|C)RAS 

corrimentos que exigiam outi^ora 
semanas de tratamento com copa-

Í
hiba, cubebes, opiatas e injecçOes. 
Sua efficacia 6 universalmente re-
conhecida iss adecções da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrno 

vesical, na hematuria. 
Cada Capsula tem impresso com j^i i 

tinta preta o nomo Uml 

'PARIS, 8, r o a Vivienne, . « Mu u Phuroiciu. 

E L E C T R O Z O N E 
O m e l h o r o m a i s b a r a t o d o s i n í c c t a n t o e a i i l í s c * 

p l i e o a t é h o j e c o n h e c i d o . 
E' adoptado no Rio do, Janeiro, como ]>oderoFa medida sanitaria para deHiníec-

ção de casas, lavagem de estabelecimentos c irrigação das ruas. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p l i a r m a e i a s 

D e p o s i t o g e r a l 

R u a d o R o s á r i o , n . . 1 9 
SOBRADO r»—r> 

A . C é s a r A C . 

r P o b r e z a d o S a n g u e 1 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
, d e L E R A S y D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta de Hyglene do Rio-de-Janeho. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' e s t o m a g o , a 
m e n s t r u a ç f l o d i f f t c i l , a s flores b r a n c a s , c u r S o - s e r a p i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l e c o m os p h o s p l i a t o s , 
q u e se a c h ã o r e u n i d o s n o Phosphato de ferro d e L e r a s , 
m u i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , e ás m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i f f i c i l m e n t e . 

Deposito em todas as Pharmacias 
- J ) 

É o A r a k Harvey 

i pela» 
A. Didor. e OH srs. cav. [íimitres-

Didur, Federiti, Fcrroresi, Franuini e 
muú 

Preto» e horas do costume 

HVlfiO—Na Brosseric Paulista está 
i nma nova amignatura de í niei-

n as «guhites operas: TOsca, de 
, inteiimmente nova paru esta ca-
3 Eseraeo. Haasüo e Valila, Jti-

| '« m»i» outra opera. 
I ars. asnigmi acíuacs têm prefe-
( soa seus iogaros »té hoje, Ur^a-
, ü do corrent». 

O C i r a n d e r e m e d i ó ing;le% 
C u r o , l z x f a . l l i . - v e l 

Cura rápida e radicalmente todos os casos de : 
Debilidade nervosa, impotência, sper-

matorrhéa, perdas seminaes nocturnaa ou 
diurnas, inchaç&o dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgams genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 
de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgams 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partes genitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ás p°ssoas n e r v o s a s , 
d e b i l i t a d a s a i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o 
grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o socego, ti esperança e 
a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

Direeção: H A R V Ê Y & C 
2 4 7 E A B T , 3 2 ° S T R E E T 

NEW-YORK—H U. 4 . 

PAUBS 
DO 

FRAQUEZA 
Neurasihenia 

TUBERCULOSE 
e l e . e t c . 

C u r a - s e c o m 
—o — 

VINHO EUPEPTICO 
RESTAlftADOR 

DO 

P h a r m a c e u t l c o 
OLIVEIRA JÚNIOR 

Cit t i t i , 231 Ourives, 114 
(a) 

N O V A S 

C U R A S 
O sr. Juli 9 Martin» 

d» Coeta, s 
do ong i 

médicos. » 
todos os di i 
pernas ino i 

beraopt» 

falta de a p ' 
Fícoa oa S 

vidros do j « 
H. .do Pra c 

rua do Senad < 

i i citava 
nado pelos 
inba febre 
as, aflronlação, 
adas, 
sis, e 

i e t i to . 
i ado com W) 

ataby, Ao 
o. F o i na 

> , 36, que se 

foz tfio b S*9 ilbante cara. 
A era. D. Umb era ilina de 

Olivo — ira, residente 

e u Iguapo, 9 o S. Paulo 
por 33 ann < 9 • soflíeu de 

ataque3 do a 9 c tlima ; 

está ca p s ada com 
4 vidros d tsa jatahy I i I 

Daranto s S ais do 20 
nnnOB fofTr M u o digno 

capitão Ç p o 13 do 
infanter —< a, sr. Ali-
pio Jao bina, do 

bionchito a thmatioa, 

sondo 
18 vid 

complot 
Bimay Muni 

res 
na rua 

des 
polos med 

etcar 
puz c 

eholro, 

e s astanto 
os|[para| 
cura. 

x (Antônio), 
p—• dento 
C—arga, 138, 
E>3 n g a n a d o 
1—< cos, doitava, 

os do s a n g M 
< 9 ni m&a 
zyz 6 dormia 

aontado na Í 5 » i w , a 
lançava q e a ando toBbia. 

EsU eu —o ado ha 
mais do 2 >»f aanos. 

O senhor lieotonio 
Martins (3 <S> mes, 
golphuda 5 c de sangue 

inces a c antemente 
deitava p EQ la bocca; 

geba-is® o curado 

1 diz muito 
alcat 

de Honori 
Mora 

D. Jnlia 
o dous. D. 

Jardic 
ra tinha 

escarros d 
Rua do 

CS cm do 
p S ao o Jatahy 
S P do Prado. 
• s i a rua do 
A incoenta 
£ S enriqneta 
mm na Figuei-
1—3 osso, febre, 
CT3 sangue . . . 
js«2 Arcos, 60, 

é a su fc!» residoncia. 
Acha- s a o curada. 

O sr. Demo rio Eranete 
teve bronc ps) ito 

aeth ísS atlea, 
falia do J s » r , muita 

totse o 
rua do Sü 

numero < 
e do 
rosid 

Bem resu 
trato 

medico 
mezfeF. 

curado 

Solfria ! 
tal, quo na < 

nem < 
lavra do <t 
o ir. Fa < 

to (1» 
prega ' 

Jom ; 
Conimcrci < 

A anceira ; 
<S> Valenttm 
^ e uarenta 
e s b, ò sua 
C»5 ncia. 
E - t a d o 
<—j -so com 
c s inco 
S 9 oje c.-tà 
_e»3 gordo. 

i oaqaidão 
> se ouvia 
3 ma pa-
> uo dizia, 
! sto, niui-
• gno om-
>o do 
. I do 
>: está 

boj C 3 curado. 

Oodofr BS do, de 
do/, meze SQ de edade, 

solTrcu A a b t r r o 
IUITOC nto, o 

ou P S ou-ie 
com t p s efi vidros 

do famos 9 jatahy. 
E' um mimo a e o filhinho 

do sábio ' 
dl 

' r . Bi ivino 
1 Mattos, 

o mai s e a fanado 
dont iet»— desta, 

Carioca, úmero 1. 
Que per untt -UM 
quem d a vidar 

ser v H rdade . 
«U. 

igiedá tê 
A casa acima tem eonqnlstado nesta capital, assim como em todo o Rala-

do, a fama do fells, devido a grande quantidade de grandes prêmios o mais sortes, 
qne, no espaço de a anuos, tem distribuído pelos seus numerosos fregueses, cujas 
»»rtcj attlugem a fabulosa quantia de 4 mil ooatos do ri<ts. 

Dispõe sempre de um belio e variado stack do bilhetes das loterias da 8. 
Paulo < da capital federal, com bonita e sympathica numerado, sempre com ante 
cedcjda de um mos. 

A única Cosa Barietta que existo em 8. Paulo, que ten oonqulatado seu 10 
ine nela seriedade e moralidade em suas transações, c no largo do Rosário, u. 12, 
c n frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com os cambistas ou quaisquer otras pessoas que se abonam com o seu nome, visto 
que so rrspousabilisa pelas tronsacçSes feitas cm sua própria casa, 

I l o í s e b c m - B e e t i c o m m e n d a s p a r » o I n t e r i o r c o m v a n -
<4»i®su c o m n i i s s l o e f a z e m - w e r e m e s s a s c o u a p r e s t e z a 
e p r e m p l i t l f i o . 

BELiSARIO BARLETTA 
d o R o s á r i o , 

Caixa do Correio, 3ÜC 
Em frento i egroja 

Ei 
S u P a u l o 

ndereço tclegrapbico, ÜARLETTA 

(12) 

0 GRANDE REMEDIO! 
o a s r a o z F z o o m r A X & r m x . 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l l t i c o d e C L A B K 
Cura radical o definitivamente todas as fôrmas do envenenamento do sangue. 
A synhilis primaria, secundaria e tcrciaria é por clle completamente sanada 

e cxpellida ao sjstema orgânico. 
Cura para scinprc a sypbilis tcrciaria, doenças da GARGANTA, erupções 

antigas ou recentes. dores nos ossos, glandulas enfartadas, intiammadas ou suppu-
rantes, corrbuento dos ouvidos, mios rachadas, qualquer quo seja a daraçfto dessas 
moléstias. 

Rst« grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composiçio nSo entra nenhum veneno MINERAL, mas exclusivamente 
substancias vegetacs innocentcs. O seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alteração nos seus costumes c occupaçCes. 1 qualquer alteração nos seus costumes c occupacoes. ( . 

Garantimos que este especifico 6 infallivel 
Encontra-se cm todas us drogarias e pharmacias principaes e em qua 

parto do mundo. 
Uirijam-se a 

qualquer 

O l a r k S p e o l S o 

The Royal Mail S teu Packet Oompany 

M A L A B E A L I N O L E Z A j 

C L 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

( d o R i o ) 1 3 < n o v e m b r o 

O HACNJriCO £ «APIDO RIQRNTP IKÚR.EZ 

N I L E 
esperado em Sanlos, no dia 29 dc outubro, sahirú, no mesmo dia, pora 

R i o , B a h i a , P o r a a m b u c o . L i s b ô a , V i g o , 
C h e r b o u r g e S o u t n a m p t o n 

Passagens ilircelas paru Hamburgo. Eremeii, Antuérpia, Rottcrdam e ou-
tras cidades continentais (eoufórme será informado nu agcnciuj, são emittidas 
nos mesmos termos qnc as de Southnmpton. 

Agencia da Mala Real ingleza, em K. 1'uulo : 
Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, Z 

MYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
l o c l e t á , H l n n l t e F l o r l o & R u b a t t l n o 

S.Mil DAS I'AIÍA A KUJÍOPA 
SÍRIO lfi de novembro 
V/KCENZO rt.omo . . 7 dc dezembro 

O PAQUETE 

esperado ein Santos ate ao dia 7 de novembro, sabiril, depois da indispensável dc 
mora, para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
accciíando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo on Gênova. 

Este paquete possae esplendidas accommodaçõcs para passageiros dc classe 
disliucta c J* classe. 

Para passagens o mais informações, trata-se com os agentes : 

Em S.Panlo—João Brieeola &C.—Ru 15 dl Ntvimbre, 31 
Em Santos—A. Floríta & €.—Rua Viscoeds do Rio Braieo.19 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O ESPLENDIDO E 1IAPID0 L*AQL'ETE ALLEHJÍO 

IIluminado a In; cleclrica 
Esperado em ftantos, do Rio da Pra ta , ate o dia 27 do corrente, sahirú, depois 

da indispensável demora, para 
V i g o , S o u t h a m p t o n , A n t u é r p i a o R r c m e n 

levando passageiros i e 1* e 3" classes. 
Este paquete tem boas c as mais modernas accommodaçõcs para passageiros e 

tem cozinheiro liespanhol a bordo. 
Para passagens, fretes c mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r I t t l o w & C . 

Rua de S. Bento, 81--S PAULO 
Urge Monte kleire, 10—SANTOS 

N. B.—Nao se atteiulerá mais a nenhuma reclamação, passados 3 dias depois 
da entrada dos volumes na Alfândega. 

No caso era que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, ft neces-
sária a presença ua agencia no aeto da abertura, para poder verificar os prejuízos 
e faltaa, se houver. 

Sociâé Generais íe Transporte Mentira» i Tapeor de Marsoiüe 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c ê s 

F R O V E N C E 
Esperado do Rio da Pra ta cm Santo», no dia 5 dc novembro, sahiri depois d 

indispensável demora, para 
G ê n o v a & N á p o l e s 

Preço da passagem em 3." classe, 150 franco*, ouro. 

Os passageiros devem desotr no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais inrannações, com o» agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l a — I t u a d o C o m m e r c i o , 1 5 . 
E m H a n t o s — R u a 1 5 d « N o v e m b r o , 6 0 , l o a n d a * . 
N e M i o d * J a n e i r a R u a G e n e r a l Ç a n y u * * , 1 0 . 

Société Générale do Transporta laritimes á ftpetijp 
D E B M M E O L L E 

O XSRI.ENDIDO PAQUETE 1I1A.NCEX 

A Q U I T A I N E 
esperado da Europa em Santos, no dl* 26 do corrente, sthiri, depois da 
ssvei demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o s d n a f t a s K a g e n s d e 3 » c l a s s e , 1 5 0 f r s . e m 

Para cargas, passaceiros e mais informações, trata-se directamente cosa 
O B J E T , A N T U N E S Sc O . 

EM SANTOS—Ru* 1S do Novembro, 65—1° andar. 
EM 8. PAULO—Rua do Commercio, 1D. 
NO RIO I)E JANEIRO—Oreg, Antunes A r., ma !• dc Março. 37. 

La Lígure Brasiliana 
S o e l e t à A n o n y m a d i N a v i g a z i o n e 

esperado em Santos até o dia 13 do novembro, saliiri, depois da indispensável de-
mora, pora Rio de Janeiro 

O o n o v a o I T a p e l o a 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo em Gênova. 

Este pequete possuo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* * 3* 
classe. 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM 8. PAULO i 

B B I C C O L A k 0 . — B o a 1 5 d e N o r u n b r o , 3 0 
EM SANTOS: 

A . P I O E I T A A C . — E u a V i s c o n d e d o filo B r a n c o , n . 1 0 

LA LIGURG B R A 8 I L I M A 
S O C I E T A A \ 0 \ V H A D I S A V l f i A Z I O S i E 

O P A Q U E T E 

esperado em Santos até o dia 5 de novembro, sahirá, depois da indispensável d » 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Gênova. 

E s t e p a q u e t e p o s s u o e s p l e n d i d a s a c c o m m a d a ç A e n 
p a r a p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a c l a s s e . 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
E m S . P a u l o : 

B r i c c o l a éb € o m p . 
K . 1 5 d e N o v e m b r o , 0 0 

E m S a n t o s : 

E u a V i s c o n d e d o E l o B r a n c o , n . 1 0 

Hamborg Südamerikanische Dampfschifffahrts BesellscM 
s E i n i r o E s r n IAI. KNTIIE SANTOS E IUHBUBOO, COM ESCALAS n a o 

li IO DE JANEIHO, HA1I1A E LISBOA 

O PAQUETE AUJSMÃO 

C a p t . E i 
sahirú, no dia 23 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
Preço das passogeus dc 3* classe, para Lisboa, 155$000. 
Todos os paquetes da Companhia silo de construcçio moderna, illuminados l 

luz elcctrica, possuindo esplendidas ac.joinraodaçSes para passageiros do t* c 3* <" 
A Compauhia vende passagens direitamente para Paris, via Cherbnrgo, 

os preços, cm 1* classe, 1b 2f>-15-0. 

RUA I>0 COMMERCIO, 18—S. PAULO 

Compagnie des Mcssageries Marítimos 
O VAPOR 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa cm Santos, m dia 1.* do novembro, sahiri, dop«is ( 

indispensável demora, para 
Montevldéo 

& Buenos-Alres 
Preço das passagens dc 3.* elasse, 8S francos, ouro. 

O r e y , A n t u n e s & , C o m p . 
Em Santos —Rua 15 dc Novembro. 65, 1." andar. 
Em S. Paulo.—Rna do Commercio, n. }6. 

Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
X i t n b a X j t i p o r t & >1* 

SERVIÇO DE PASSAOEIBOS PABA SEW-FOUS 
COf.EMUWJS—16 de novembro 

BVFPOS— 2 de dezembro 
WORDS W0RTI/—17 de dciemhf» 

O PAQUETE 

IIluminado a Im clectrica 
sahirú. do Rio de JaBeiro, no dia 1 dc novembro, para 

NEW-YORK 
Recebe passageiros dc 1* e 3* elssse para o porto acima e para 

Passagens direetas de 3* c iam para todos as cidades dos EsUdos-Unidos e d* 
Canadá. 

Este poqnete proporciona aos passageiros todo o conforto neceswrio • tSM 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra, e sem os 
venientes de baideoçio. 

Preço da pa.wagem em 3* classe, do R!o de Janeiro para Nova-York, $ 4 8 " 
(dollars, moeda americana). 

Para passagens e mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes : 

N O R T O N U E O A W 9 t C . L I X 
RUA PRIMEIRO DS MARÇO, 58 

E em Santos, com 
I , g , H a m p s h i r e fc C . L i , i U a 1 5 d c S o v e a f e t o . 9 

A ü n r o 

DE Qt 
IDOS A l 
IAO RES1 

O SEJAM I 

ÚNICOS VIAJANTE 
INCUMBIDOS DE I 

SAO 
ASSiaiíATURAS, OS SRS. 
NIZ COLLARES, JOAQUIM 
P E S E BA PT I ST A BASILE. 

Somos ainda Ir 
Estamos muito habituados 

«aratado pelas anetoridades r 
desta terra o sentimento da di 
eitnal. 

A m i o , porem, recusa agoi 
rumo verdadeiro o acto ignon 
iicado pelo chefe de policia 
do Brasil impetrando licença 
nlsfro eitrangeiro para prend 
minoso dentro do territorio na 

Forçoso i curvarmo-nos á e 
faclo. 

0 criterioso e ponderado 
Commercio contou-nos hontci 
ohoso (acto em sua guetilha, 
graplie .Pristo complicada», 
«litros orgams da. imprensa 
nu, pelo menos, não negam a 
de tamanha baixeza por pari 
alta auetoridade. E' verdade, 
sr. dr. Edmundo Muniz Bsrret 
policia do Bio, telegraphou 
wlfeilt wMrf* . j . d U 
junto do nosso governo, imp< 
s. eie. uma extravagante orde 
ga do réo Ângelo Vocitl á 
brasileira, qnc legalmente o fi 
a bordo do vapor mercante T 
fundeado no porto do Rio. 

Soinos ainda livres? —p( 
Acaso a bshia do Rio de Jam 
t i comprchcndida no territori 
brasüeira ? Acaso todos os p 
direito publico e internacional 
gram de maneira inconcussa 
vios mercantes, cm águas ten 
Uo sujeitos & jurisdicçüo da: 
des do palz cm cujos portos si 
curados ? 

Estes princípios comeíinhos 
direito, quanto de simples boi 
ram esquecidos. E, o que é 
gnidade nacional foi mais o 
frontada, não por um extran 
pela própria dita auetoridade 
que sc esqueceu do brio dc 
foi leviana ou estupldamentc 
tervençto de um ministro extr 
ra um caso de policia, a sln 
de ura réo commum, dentro 
fronteiras! Sc o governo do 
Sailes nto está de todo de 
sc ainda tem um poaco do s< 
brio nacional, que nSo pôde 1 
completo de um coração bra 
imuiediatamente punir a levi 
dade que acaba de cniovalb 
niclindre de palz independente 

Baldado empenho, vi con 
M\ Campos Salles está hoje 
pado com a ceremonia da 
offlcial dos herdeiros de sua 
* quem clle ostentosamente • 
rar a posse soave e pacifica 
Tostado Banhar So brasileiro 1 

Que sc Importa s. exc. con 
de nacional, ou com as vellei 
dependendo de nma infeliz m 
da a cavolio dc sclla ? 

Se nio temos goveruo que 
Mr a honra nacional, i neccs 
relemos nós mesmos. 

Por isso, não deixamos sei 
protesto a ignaro fraqueza 
policio do Rip, qne, para • 
timples dever dc olficio, sc 
glsteucia de uin diplomata ei 

Que dirá a isso o sr. mini' 
laçücs Exteriores? S. exc. si 
mente qne, scgnndo a lei r 
alias a todas as leis congenc 
ções cultas, os ministros 
acreditados jnnto ao nosso g 
têm outro orgam para o des 
seus cargos entro nós scnüo 
Listro das RelaçSes Eltcriori 
termedio deste podem opres 
protestos, memoranda. Seu 
estilos diplomáticos, um i 
trangeiro nio pôde entendei 
mente com qualquer outra 
sobre objecto da respectiva 
tanto, até o sr. ministro do 
exauetorado pelo chefe dc 
Rio. 

Diz uma folha do tarde qi 
4 criminoso. Para o caso po 
pois a auetoridade agiu na s 
tratar sc de uni réo, tanto q 
entregue c es t i preso. 

Sc o governo quer, porém 
1 urna nova China, esteja cc 
Io o Brasil sc levantará conl 
4os i nossa independência. 

Basta de fraquezas 1 
Já nos esmagaram as libe 

rs*, já nos offcnderam nos r 
direitos indlvlduaes, já con! 
províncias, enfeudando-as a 
•o menos rapoc"s c assos 
espoliaram á forçi dc impo 
Verdadeiros confiscos: nio t 
a única cousa qne nos resti 
ie nação soberana! 

As próprias pedras reaf 
piaços, contra òs golpes de; 
fs independência foi assegui 
\s e nove annos e dcfendlc 
•lente, antes e depois, com 
•ossos eoneidadáos. 

Somos hoje eírea de viu 
brasileiros, qnc, chegado o 
tomos dispostos, usando d' 
4e Oombett», a dar no mur 
eu Io de un povo que nüo 

Com o Câmara. 
Informam-no* qne entre 

Pires e Wandmkolk existe 

pedid 

àSfn̂ *»̂  


